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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens a nublado
com chuva de manhã. Tarde 
com temporal e noite chuvosa.

s   27º C  
t  21º C

Camilo Santana 
pode ser o plano 
‘B’ do PT em 2026
Xadrez 2

‘Nunca Foi Sorte’
aborda práticas para
quem busca mudanças
Livraria 14

Após sofrer pressão dos governadores, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) apresenta nova
Proposta de Emenda à Constituição (PEC) da segurança pública, nesta quarta-feira (15).  De acordo
com a nota oficial, o texto revisado, foi enviado à Casa Civil da Presidência da República.  Política 6

Pressionado por governadores, Lula cede em PEC
seGurAnçA púBliCA

Presidente do PDT
diz que federação
é “sobrevivência” 
Existem questões que precisarão
ser pesadas. O PDT é da base do
governador Caiado e, nacional-
mente, está com Lula. Política 7

Aposta de Caiado,
Gusttavo Lima
sofre rejeição
O instituto Paraná Pesquisas re-
velou que 65% da população
não concorda com a entrada do
cantor na política. Política 5

Goiás decepciona

e sofre derrota
para o Goiatuba
Derrota na estreia! Goiás perde
para o Goiatuba por 2 a 1 no
primeiro jogo do Campeonato
Goiano e já começa a temporada
sob pressão. Esportes 8

Lula abre mão do PT em reforma
ministerial que pode minar Caiado
Presidente deve abrir mão do espaço que o PT possui na Esplanada
dos Ministérios, para acomodar representantes do Centrão. Movimento
pode refletir nas articulações de apoio para as eleições de 2026 - e
minar projeto de Caiado.
Política 2

As fortes chuvas que atingem
Goiânia nos últimos dias provo-
caram sérios danos estruturais
em diversos pontos da cidade,
especialmente na Marginal Bo-
tafogo. A Secretaria Municipal
de Engenharia de Trânsito
(SMET) realizou interdições em
trechos críticos da via. Cidades 11

Chuvas causam o
desmoronamento
de terra na
Marginal Botafogo

Estado de
calamidade vira
‘castigo exemplar’ 
Deputados querem parecer do
TCM sobre situação fiscal antes
da votação final dos pedidos
protocolados, por enquanto, pe-
las prefeituras de Goiânia, Mam-
baí e Guarinos.
Política 5

“Curei mil”,
ironiza Mabel
sobre servidores
Sandro Mabel (UB), declarou ter
"curado" mais de mil servidores
municipais que retornaram ao
trabalho após seu anúncio de
que investigaria licenças médi-
cas suspeitas. Política 6

Governo revoga
norma da Receita
Federal sobre
fiscalização do PIX
O governo federal decidiu revogar a instrução normativa da Receita
Federal que ampliava a fiscalização sobre transações financeiras,
incluindo aquelas realizadas via Pix. A medida previa a comunica-
ção ao Fisco de movimentações mensais acima de R$ 5 mil para
pessoas físicas e R$ 15 mil para pessoas jurídicas.  Contudo, o anún-
cio gerou uma série de informações falsas. Política 2

Safra de Grãos
24/25 deve chegar
a 322 mi de ton
Com clima favorável e aumen-
to na área semeada, a produ-
ção de grãos deve crescer 8,2%
em relação à safra anterior,
marcando um novo recorde
histórico.
Economia 4

Ações contra furtos de energia em Goiás crescem 95%
Ações contra irregularidades resultam em 158 prisões em flagrante no Estado, os casos que mais repercutem
são ligados a empresas, devido ao grande consumo e às consequências para a distribuição elétrica. Cidades 10
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O governo federal decidiu revogar a instrução nor-
mativa da Receita Federal que ampliava a fiscalização
sobre transações financeiras, incluindo aquelas realizadas
via PIX. A medida previa a comunicação ao Fisco de mo-
vimentações mensais acima de R$ 5 mil para pessoas
físicas e R$ 15 mil para pessoas jurídicas. 

Desde janeiro, o leão começou a receber dados das
transações realizadas pelas operadoras de cartão de
crédito, carteiras digitais e "instituições de pagamento"
(que oferecem os serviços das "maquininhas"). Contudo,
o anúncio gerou uma série de informações falsas, entre
elas, a de que as transações passariam a ser tributadas.

Em coletiva de imprensa, nesta quarta-feira (15), o se-
cretário da Receita Federal, Robinson Barreirinhas, afirmou
que "pessoas inescrupulosas distorceram o ato normativo
da Receita, prejudicando muita gente no Brasil, causando
pânico, principalmente na população mais humilde". 

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, presente
na ocasião, anunciou que será editada uma Medida Pro-
visória para reforçar a gratuidade do PIX e assegurar o
sigilo bancário, equiparando as transações via PIX aos
pagamentos em dinheiro.

O objetivo da decisão de revogar a instrução normativa
é conter os danos causados por informações falsas que cir-
culavam sobre uma suposta taxação do PIX, o que levou a
uma queda no número de transações realizadas pelo sistema.
Além disso, o governo pretende acionar a Justiça contra os
responsáveis pela disseminação de fake news e golpes rela-
cionados ao tema. (Bruno Goulart, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Governo revoga
norma da Receita
sobre fiscalização
do PIX

Thiago Borges

A reforma ministerial do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) deve marcar uma
aproximação do terceiro man-
dato do petista com o Centrão,
em detrimento do espaço do
Partido dos Trabalhadores na
atual gestão. Lula deve abrir
mão do espaço que o PT possui
na Esplanada dos Ministérios,
para acomodar representantes
dos partidos de centro, em um
movimento político que pode
refletir nas articulações de
apoio para as eleições presi-
denciais de 2026. 

No comando de 12 das 39
pastas do governo federal, o
PT já antevê o movimento de
Lula. Para o jornal Valor Eco-
nômico, Gleisi Hoffmann, pre-
sidente do partido, afirmou
que está “esperando o presi-
dente Lula me chamar para
tratar desse assunto”. Ministro
da Casa Civil, Rui Costa afirmou
na última semana que algumas
mudanças podem acontecer
ainda este mês. 

“Teremos uma reunião mi-
nisterial em 21 [de janeiro] e
eventualmente alterações, se
o presidente assim decidir,
podem ser feitas antes dessa
reunião”, disse. As alterações

seriam feitas para que os no-
vos ministros tenham “mais
tempo para trabalhar”. Segun-
do Rui Costa, o governo está
entrando em uma nova fase
da gestão. “É como se estivesse
terminando o 1º tempo e esti-
véssemos entrando no 2º tem-
po”, explicou em entrevista à
GloboNews. 

Como mostrado anterior-
mente pela reportagem do jor-
nal O Hoje, os rumores de mu-
danças no corpo ministerial
do governo acenderam na reta
final do último ano. A expec-
tativa é que tais mudanças,
que devem resultar em mais
cargos para os partidos do
Centrão, atrapalhem a viabi-
lidade da candidatura do go-
vernador Ronaldo Caiado
(União Brasil). O governador
conta com o apoio do União
Brasil para ser o nome do par-
tido na disputa pelo Palácio
do Planalto. Porém, visando
dar musculatura ao seu projeto
político, é natural que Caiado
busque apoio de demais par-
tidos, sobretudo as legendas
à direita e centro-direita. 

Em sua expedição rumo ao
Poder Executivo federal, Caia-
do já disputa espaço no campo
direitista. O governador viu
sua relação estremecer com o

ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) e um apoio do ex-chefe
do Executivo ao governador
é, nos dias atuais, visto como
improvável. 

Na equação, resta os par-
tidos de centro-direita para o
governador. Porém, além da
disputa com o possível candi-
dato apoiado por Bolsonaro –
o governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), aparece como nome
mais provável -, Caiado terá
a concorrência de Lula, com
a máquina pública federal nas
mãos. Levando isso em consi-
deração, o petista possui maior
poder de barganha que o go-

vernador.
A reforma ministerial deve

abranger os principais partidos
do Centrão - leia-se União Bra-
sil, PSD, MDB, PP e Republica-
nos -, que formam a maioria
do Congresso Nacional. As le-
gendas buscam maior prota-
gonismo no governo. Atual-
mente, as siglas possuem, so-
madas, 11 cargos ministeriais
- número menor do que o PT
ocupa sozinho. 

A representatividade petista
incomoda alguns líderes do
Centrão, pois o partido além
de ficar atrás de outras siglas
em número de deputados e
senadores, ocupa os principais

ministérios da Esplanada,
como o da Fazenda, chefiado
por Fernando Haddad; Casa
Civil, com Rui Costa; Advoca-
cia-Geral da União (AGU), com
Jorge Messias; e Relações Ins-
titucionais, com Alexandre Pa-
dilha - um dos cotados a perder
o cargo para abrir espaço para
o Centrão. 

Os ministérios da Educação,
dos Direitos Humanos, do De-
senvolvimento Social, da Igual-
dade Racial, das Mulheres, do
Trabalho, do Desenvolvimento
Agrário e a Secretaria-Geral
da Presidência também são
ocupados por petistas. (Espe-
cial para O Hoje)

Ronaldo Caiado deve desafiar Lula em 2026 

Representatividade petista 
deve diminuir para ascender
visibilidade do Centrão no governo

Camilo Santana pode ser 
o plano ‘B’ do PT em 2026

Na cotação política, o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva é o único candidato do PT em 2026, mas a
depender dos acontecimentos econômicos, mais pre-
cisamente numa escalada da inflação e custo de vida,
ele pode recuar. O núcleo que compõe a ‘divindade
do guia dos povos’, fará tudo para reelegê-lo, mas se
sentirem que pode ser derrotado, vão preservar “sua
história e biografia de vencedor” indicando outro
nome. Por enquanto, o PT conta com o ministro da
Economia, Fernando Haddad na primeira fila, mas
diante dos últimos acontecimentos na condução da
economia, tem perdido tração.

Pelos mimos que o entorno de Lula tem feito ao mi-
nistro da Educação e senador licenciado, Camilo Santana
(PT-BA) incluindo afagos públicos, a leitura que o ser-
pentário político faz é que, Haddad pode perder a vez.
Embora não externe publicamente, cabeças pensantes
do PT, discretamente, vez ou outra dizem que o desgaste
do ministro da Economia dificilmente será atenuado, a
não ser que ocorra um milagre no cenário internacional
que favoreça o Brasil.

A preços de hoje, conforme as pesquisas apontam,
Lula vence todos os adversários que são mencionados,
mas, dependendo da inflação, a intenção de votos pode
perder o valor de favoritismo. Por enquanto, o gover-
nador de Goiás, Ronal-
do Caiado (União)
é o único adversá-
rio que se posicio-
nou contra o go-
verno de Lula. Os
outros nomes
que são apresen-
tados ao público,
não tiraram o
pé do barran-
co para atra-
vessar o
Rubicão.

Acervo de votos com a fusão
Caso concretize a fusão entre PSDB e o PSD, o presidente

nacional da sigla, Gilberto Kassab, terá os holofotes focados
nele, afinal, a nova legenda passa a contar com cinco go-
vernadores, 15 senadores e 55 deputados federais. Soma-se
ao acervo, fundo partidário e 1.149 prefeitos.

Kassab alquimista
Kassab é visto como um

alquimista político e estrate-
gista de mão cheia. Tem visão
de águia e percebe como pou-
cos os movimentos dos adver-
sários que buscam o poder.
Por conta de sua sagacidade,
ele torce para que o governa-
dor de São Paulo, Tarcisio de
Freitas (REP) dispute a reelei-
ção e seja indicado na chapa
como vice. Um verdadeiro al-
quimista político.

Trunfo de Daniel
Ao tomar frente do leilão

para concessão do Serra Dou-
rada à iniciativa privada, o
vice-governador Daniel Vilela
(MDB) mira o futuro no setor
de serviços e geração de em-
pregos. Além de renda, o  Com-
plexo do Estádio Serra Dourada
terá investimentos iniciais de
R$ 215 milhões.

Data limite
As empresas interessadas

em participar da concorrência
pela concessão do Complexo
Serra Dourada devem apresen-
tar suas propostas e documen-
tação exigida no dia 28 de ja-
neiro, em horário único entre
10 e 12 horas na sede da B3,
em São Paulo.

Márcio sob pressão
A cada dia à frente da Pre-

feitura de Anápolis, o prefeito
Márcio Corrêa (PL) depara com
uma montanha de problemas.
“A situação é pior do que se
imaginava”, disse um vereador
aliado à coluna. “Acredito que
logo o prefeito vai ter que enviar
à Câmara, um pacote de cortes
e restrições orçamentárias para
poder governar”, conta.  (Es-
pecial para O Hoje)

Lula abre mão do PT em reforma
ministerial que pode minar Caiado

Medida previa a comunicação de pagamentos acima de R$ 5 mil

Reprodução

Arquivo/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

QUINTA-FEIRA, 16 DE JANEIRO DE 2025

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br



OPiniãO n 3

Polêmicas sobre o Pix e os riscos
para o pequeno empreendedor

Sandra Oliveira Santos

No dia 11 de janeiro, é celebrado o Dia de Com-
bate à Poluição por Agrotóxicos. A data está asso-
ciada ao Decreto nº 98.816/1990, que estabeleceu
critérios mais rigorosos para o registro, controle,
inspeção e fiscalização de agrotóxicos, seus com-
ponentes e derivados. No entanto, mais de trinta
anos depois, o panorama continua alarmante: o
Brasil lidera o consumo global dessas substâncias.

Recentemente, a legislação brasileira evoluiu
com a Lei nº 14.785, de 27 de dezembro de 2023 e
o Decreto nº 4.074, de 4 de janeiro de 2002, que
regulamentam o uso de agrotóxicos, mas ainda
enfrentam críticas devido à liberação de produtos
já banidos em outros países. Um relatório publicado
pela WWF revela que, em 2021, os 26 países da
União Europeia exportaram quase 2 milhões de
toneladas de agrotóxicos, movimentando 14,42
bilhões de euros. Desse montante, mais de 6,84
mil toneladas de substâncias proibidas em território
europeu foram destinadas ao Mercosul.

Uma das questões mais discutidas na relação
meio-ambiente e agricultura, os agrotóxicos são
substâncias químicas amplamente empregadas
na agricultura e pastagens, mas também em áreas
urbanas e indústrias. Seu objetivo é simples: con-
trolar pragas, plantas invasoras e aumentar a
produtividade. Esse controle se faz mais necessário
especialmente por uso mais intensivo dos solos
(safra e safrinha), bem como a utilização de se-
mentes crioulas sem devida preparação e a falta
de rotatividade dos tipos de plantação.

Uma das metas dos Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável da ONU é justamente a redução do uso
de agrotóxicos (ODS nº 3 – Saúde e Bem-Estar). Até
2030, o objetivo é diminuir significativamente as
mortes e doenças causadas por esses produtos e
reduzir a poluição do ar, da água e do solo. 

E não é por menos: nos últimos dez anos, 124
mil pessoas foram atendidas com quadro de into-
xicação por agrotóxicos. Os dados são de 2024, da
Coordenadoria de Vigilância em Saúde Ambiental,
do Ministério da Saúde. 

Dependendo da intensidade, duração e forma de
exposição, os agrotóxicos podem causar uma série
de riscos à saúde humana. Os efeitos podem ir desde
irritação nos olhos, pele e vias respiratórias devido
ao contato direto com esses químicos, até doenças
neurológicas, câncer e desregulação no funcionamento
hormonal, prejudicando o crescimento, a fertilidade
e o desenvolvimento. Muitas dessas doenças se
iniciam com sintomas brandos e amplos, dificultando
o diagnóstico, especialmente por ocorrem após anos
de exposição ao agente tóxico.

A exposição a agrotóxicos durante a gravidez
está associada a maior risco de defeitos no desen-
volvimento do feto, e crianças expostas a esses
produtos podem apresentar atrasos no desenvol-
vimento cognitivo, motor e comportamental. A
exposição prolongada a esses compostos pode
levar ao desenvolvimento de condições crônicas,
incluindo distúrbios hepáticos, insuficiência renal,
alterações endócrinas e aumento do risco de
câncer. Essa problemática, afirma, evidencia a
necessidade de monitoramento rigoroso da qua-
lidade dos alimentos e da água, além de práticas
agrícolas mais sustentáveis para minimizar os
impactos na saúde humana.

No Brasil ainda são usados agrotóxicos que já
foram banidos na Europa e em outras regiões do
mundo. Uma portaria do governo federal visa
instituir o Programa Nacional de Redução de
Agrotóxicos (Pronara), com objetivo de substituir
agrotóxicos considerados altamente periculosos,
mapeá-los e fazer um programa que envolva a
Embrapa e outras Instituições de monitoramento
da produção, comercialização e uso de agrotóxicos
no Brasil. Entretanto, o Pronara ainda está em
fase de elaboração. 

Para tornar a agricultura menos tóxica em
larga escala, a integração da engenharia genética
e dos bioinsumos oferece soluções promissoras.
A engenharia genética permite o desenvolvimento
de culturas resistentes a pragas e doenças, redu-
zindo a necessidade de agrotóxicos. Além disso, a
utilização de bioinsumos, como microrganismos
benéficos e extratos naturais, promove o manejo
biológico de pragas e a melhoria da saúde do
solo, contribuindo para a sustentabilidade. O estí-
mulo a essa prática, diz, se faz inclusive com polí-
ticas de financiamento e fiscalização mais dire-
cionadas ao objetivo.

É importante incluir os pequenos produtores
nesse cenário, ampliar o acesso a financia-
mentos direcionados para práticas agrícolas
inovadoras, criando políticas que ofereçam li-
nhas de crédito específicas para a compra de
bioinsumos e tecnolo-
gias geneticamente
avançadas. 

Diante dos riscos do
uso descontrolado de
agrotóxicos, o Dia de
Combate à Poluição por
Agrotóxicos deve ser vis-
to como uma oportuni-
dade de repensar o uso
indiscriminado dessas
substâncias. 

Wilson Pedroso

Em uma explicação simples, o Pix é o sistema
brasileiro para pagamentos instantâneos, criado
pelo Banco Central para garantir agilidade na
transferência de recursos entre contas, incentivar
as transações eletrônicas e promover alavancagem
do mercado, entre outras questões. A ferramenta
começou a funcionar no fim de 2020, no governo
de Jair Bolsonaro, e rapidamente tornou-se uma
unanimidade entre os brasileiros, que facilmente
renderam-se às suas vantagens.

Nos últimos dias, no entanto, o Pix passou de
mocinho a vilão. O país todo viu surgir uma onda
de notícias negativas sobre a suposta taxação
desse tipo de transação financeira. As notícias
falsas viralizaram e tomaram conta da Internet,
redes sociais, mesas bares e conversas em família.
Felizmente, com a mesma rapidez com que surgiu,
a avalanche de desinformação também se diluiu.

Sim, é verdade, o Pix não será taxado. Porém a
real preocupação é outra. 

Todas as discussões envolvendo o Pix nasceram
quando começaram a ser publicadas informações
sobre as novas normas da Receita Federal para
monitoramento das transações financeiras. A
partir de 1º de janeiro de 2025, as instituições
bancárias terão a obrigação de informar ao Fisco
as operações via Pix com valores acima de R$ 5
mil por mês, no caso de pessoas físicas, e R$ 15
mil mensais, no caso de pessoas jurídicas.

A alegação é de que a medida vai colaborar
para identificação de movimentações suspeitas e
no combate a fraudes. Na prática, a Receita deverá
cruzar dados para fiscalizar pessoas físicas ou ju-
rídicas que realizem transferências com montante
acima da renda declarada. E é essa, na verdade, a
grande questão a ser observada em torno do mo-
nitoramento do Pix. O medo é de que ele seja

usado como instrumento fiscal contra a população
de baixa renda, gente simples e trabalhadora que
ganha a vida na informalidade. 

São grandes as críticas contra o monitoramento
das movimentações dos pequenos empreendedores
e a oposição já se movimenta. Bolsonaro, por
exemplo, fez uma publicação nas redes sociais di-
zendo que as medidas de monitoramento do Pix
são uma “covardia” de Lula “com os mais pobres”.
O deputado federal Nikolas Ferreira também pu-
blicou vídeos com críticas às consequências dessa
nova medida.

Na tentativa de reverter a repercussão negativa,
a Receita Federal tem empenhado esforços de co-
municação no sentido de disseminar a informação
de que o monitoramento não vai mirar os peque-
nos, mas que busca identificar os grandes casos
de lavagem de dinheiro ou ocultação de patrimônio. 

O posicionamento da Receita Federal indica
que a população da baixa renda não deverá ser
monitorada com rigidez. Isso, no entanto, não
quer dizer que essa vigilância não possa ser feita,
uma vez que as novas normas abrem essa possi-
bilidade de forma deliberada. 

E quem é que vai pagar para ver ? Como re-
sultado, cabeleireiros, pipoqueiros, vendedores
ambulantes, motoristas de aplicativos, entre
tantos outros, deverão
abandonar o Pix para
voltar a solicitar paga-
mento em dinheiro. Um
retrocesso.

A forma como o Go-
verno e a Receita Fede-
ral vão conduzir o mo-
nitoramento do Pix será
decisiva para os próxi-
mos desdobramentos do
tema. 2026 está logo ali.

Sandra Oliveira Santos,
professora e mestre em
Biologia

Wilson Pedroso é analista
político e consultor elei-
toral, com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing

Em dez anos, 124 mil foram
intoxicadas por agrotóxicos 
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer e
combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis

Bolos
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
O acordo foi
desenvolvido 
sob a minha
administração,
mas seus 
termos serão
implantados pela
equipe de Trump”

O presidente dos Estados Unidos, Joe
Biden, publicou um comunicado co-
memorando o acordo de cessar-fogo
entre Israel e o Hamas, nesta quarta-
feira (15). O democrata disse que a
sua diplomacia. 

@jornalohoje
A princesa de Gales, Kate Middleton, anun-
ciou nesta terça-feira (14) que o câncer que
enfrentava está em estágio de remissão. A
revelação foi feita por meio de uma publi-
cação em suas redes sociais, pouco depois
de visitar o hospital Royal Marsden, em
Londres, onde ela realizou parte de seu tra-
tamento.Curtiu a publicação o leitor.

Elvis Machado (@ecpmachado)

@ohoje
As eleições municipais ofereceram infor-
mações, por meio dos votos, para os parti-
dos políticos se prepararem para 2026. O
processo de reorganização já começou. Há
três anos, a fusão do Partido Social Liberal
(PSL) e dos Democratas (DEM), que resul-
tou no União Brasil (UB), indicou uma alter-
nativa aos grupos políticos para conquistar
mais cadeiras nos legislativos e nos execu-
tivos.  Curtiu a publicação a leitora.

Marcelha Alves (@marcelha_alves)

L
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Depois de anotar em outubro do ano
passado seu melhor desempenho desde
que esse tipo de estatística começou a ser
anotado pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), o volume de
serviços prestados em toda a economia
passou a recuar em novembro. Na série
ajustada sazonalmente, quer dizer, com a
exclusão de fatores e eventos típicos de
períodos específicos de cada ano, a ativi-
dade naquele setor experimentou recuo
de 0,9% na saída de outubro para novem-
bro em todo o País, na sequência dos avan-
ços de 0,9% e de 1,4% registrados nos dois
meses anteriores. Os dados da pesquisa
do IBGE para Goiás registraram baixa mais
severa, numa queda de 1,6% depois de
dois meses de números positivos, refletidos
nos avanços de 1,3% e de 1,2% em setembro
e outubro, sempre em relação ao mês ime-
diatamente anterior.

O tropeço dos serviços no País foi in-
fluenciado principalmente pelas quedas ob-
servadas nos serviços profissionais e admi-
nistrativos, que baixaram 2,6% em novem-
bro, comparados a outubro (quando haviam
observado elevação de 2,1%). A principal
influência negativa parece ter vindo da re-
dução de 5,1% anotada pelos serviços técni-
co-profissionais, envolvendo geralmente ati-
vidades jurídicas, trabalhos de consultoria,
publicidade, serviços de engenharia e ar-
quitetura. Os transportes, por sua vez, dei-
xaram para trás a alta de 4,4% alcançada

em outubro e sofreu queda de 2,7% em no-
vembro. Os serviços prestados às famílias
em todo o País também não haviam se mo-
vido em outubro, com variação nula no mês
na série dessazonalizada, e cresceram 1,7%
em novembro, com avanço de 2,7% nos ser-
viços de alojamento e alimentação.

Cenários diversos
Na média de todo o País, os números

consolidados mostram um ritmo relativa-
mente moderado de avanço ao longo de no-
vembro, com certa tendência à desaceleração
na comparação com os indicadores de 2023.
O volume dos serviços prestados havia ano-
tado um aumento de 6,4% em outubro e
passou a apontar variação de 2,9% em no-
vembro, na oitava alta mensal consecutiva,
gerando um avanço de 3,2% nos 11 primeiros
meses do ano passado em relação a idêntico
período de 2023. Cenário diverso daquele
encontrado em Goiás. Na comparação com
o mesmo mês do ano anterior, o nível de
atividade no setor não havia crescido em
maio e engrenou a partir de junho quatro
meses consecutivos de resultados negativos.
Houve perdas de 0,3%, de 6,4%, 6,6% e 1,0%
respectivamente em junho, julho, agosto e
setembro. Num suspiro, os serviços chegaram
a avançar 1,7% em outubro, mas recuaram
0,6% um mês depois, em relação a novembro
de 2023. No acumulado entre janeiro e no-
vembro do ano passado, o IBGE registrava
baixa de 1,3%.

2 As taxas relativamente
moderadas observadas para
os serviços como um todo,
na média de todas as regiões
pesquisadas pelo instituto,
refletem principalmente a
perda de fôlego no setor de
transportes e no segmento
“outros serviços” (que inclui
saneamento básico, trata-
mento de resíduos, recicla-
gem, serviços financeiros e
imobiliários, além de outras
categorias não especificadas).
2 Os serviços de transportes
chegaram a crescer 6,9% em
outubro, mas experimenta-
ram elevação de 2,7% em no-
vembro, na segunda alta de-
pois de cinco meses de queda.
A categoria “outros serviços”,
por sua vez, registrou queda
de 1,0% em novembro, diante
de igual mês de 2023, depois
de anotar incremento de 2,1%
em outubro.
2 Na série dessazonalizada,
na comparação com o mês
imediatamente anterior, o
transporte de passageiros es-
teve em alta em setembro e
outubro, variando 2,4% e
9,6%, subindo 12,2% naqueles
dois meses, mas caíram 3,4%
em novembro. O transporte
de cargas, tomando a mesma
base de comparação, acumu-
lou variação positiva de 2,7%
entre agosto e outubro e caiu
1,4% em novembro.

2 A evolução mensal, to-
mando os mesmos meses de
2023 como base, o transporte
de passageiros cresceu 16,0%
em novembro, o que se com-
para com uma taxa de 19,5%
observada em outubro, acu-
mulando uma evolução de
2,1% nos 11 meses iniciais
de 2024. No segmento de
transportes de cargas, o vo-
lume de serviços já havia caí-
do 4,2% em setembro e caiu
mais 3,4% em novembro, de-
pois de observar elevação de
1,6% em outubro.
2 Guardadas as proporções
devidas, o recuo de 0,6% ano-
tado pelos serviços em Goiás
no mês de novembro veio na
esteira de quedas sensíveis
nos setores de serviços pro-
fissionais e administrativos e
de transportes e correio, com
tombos de 8,4% e de 6,9% res-
pectivamente. Mas houve ace-
leração nos demais segmentos,
a começar pelos serviços pres-
tados às famílias, que avan-
çaram 3,8% em outubro e sal-
taram 16,5% em novembro.
2 Na área de informação e
comunicação, os serviços pas-
saram a avançar 8,3% em
novembro, diante de igual
mês de 2023, diante de uma
variação de 6,1% em outubro.
O grupo “outros serviços” já
havia saltado 21,0% em se-
tembro, mas desaceleraram

para variação de 1,0% em
outubro, retomando o fôlego
em novembro, quando avan-
çou 8,8%.
2 No acumulado entre ja-
neiro e novembro do ano
passado, comparado aos mes-
mos 11 meses de 2023, os
serviços continuavam em ter-
reno negativo no Estado, ex-
perimentando recuo de 1,3%
em função principalmente
das quedas de 8,2% e de 5,5%
em serviços profissionais e
transportes.
2 Desde seu melhor mo-
mento, alcançado em julho
de 2023, o nível de atividade
dos serviços no Estado en-
colheu 8,4%, embora tenha
se mantido perto de 21,5%
acima dos resultados de fe-
vereiro de 2020. Na média
nacional, os serviços atingi-
ram em novembro do ano
passado níveis 16,9% mais
elevados do que em fevereiro
de 2020 (embora esse cres-
cimento tenha alcançado
18,0% em outubro de 2024,
no recorde mais recente da
série histórica da pesquisa
do IBGE). Num detalhe final,
os serviços de informação e
comunicação, com a contri-
buição do subsetor de tec-
nologia da informação, al-
cançaram novo recorde em
novembro do ano passado.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Um mês depois de atingir pico, 
setor de serviços aponta recuo

BALANÇO
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Alexandre Paes 

A Companhia Nacional de Abastecimento (Conab)
divulgou, nesta terça-feira (14), a estimativa de produção
para a safra de grãos 2024/25, que promete ser a maior
já registrada na série histórica. Segundo o 4º Levanta-
mento da Safra, os agricultores brasileiros devem colher
322,3 milhões de toneladas, um crescimento de 8,2%
em relação ao ciclo anterior. O desempenho está atrelado
ao clima favorável durante o desenvolvimento das cul-
turas de primeira safra e ao aumento de 1,8% na área
plantada, que chega a 81,4 milhões de hectares.

A soja, principal produto agrícola do país, se destaca
com uma produção estimada em 166,33 milhões de to-
neladas, 18,6 milhões a mais do que na safra passada. A
produt iv idade
média também
deve crescer, pas-
sando de 3.201
kg/ha em 2023/24
para 3.509 kg/ha.
Apesar de o plan-
tio ter ocorrido
mais tardiamente,
as condições cli-
máticas, marca-
das por chuvas
frequentes e pe-
ríodos de sol, fa-
voreceram o de-
senvolvimento
das lavouras. A co-
lheita da oleagi-
nosa está prevista
para começar em
larga escala no fi-
nal de janeiro.

Outro destaque é o milho, cuja produção total deve
atingir 119,6 milhões de toneladas, alta de 3,3% em re-
lação à safra anterior. A primeira safra do cereal apre-
senta uma produtividade média de 6.062 kg/ha, cres-
cimento de 4,8%, apesar da redução de 6,4% na área
semeada. Já os plantios da segunda e terceira safras
terão início nos próximos meses.

No setor de arroz, a área cultivada ultrapassou 90%
da meta, com 1,75 milhão de hectares, crescimento de
8,5%. Com isso, a produção do grão deve alcançar 11,99
milhões de toneladas, alta de 13,2% frente à safra
anterior. A produtividade também está em recuperação,
saindo de 6.584 kg/ha para 6.869 kg/ha.

O feijão, alimento essencial para o consumo interno,
também traz boas notícias. A produção total deve crescer
4,9%, alcançando 3,4 milhões de toneladas, o segundo
maior volume dos últimos 15 anos. Na primeira safra,
já em fase de colheita, a elevação é de 15,5%, totalizando
1 milhão de toneladas.

Para o algodão, a área plantada deve crescer 3,2%,
atingindo 2 milhões de hectares. A produção de pluma
é estimada em 3,7 milhões de toneladas, um dos maiores
volumes já registrados.

No entanto, o trigo, principal cultura de inverno,
apresenta queda de 2,6% na produção, totalizando 7,89
milhões de toneladas. A redução de 14,2% na área plan-
tada, somada a condições climáticas adversas na região
Sul, impactou negativamente o desempenho.

No mercado internacional, as exportações de soja
devem crescer de 98,6 milhões para 105,47 milhões de
toneladas na safra 2024/25. Já as vendas de milho para
o exterior devem atingir 34 milhões de toneladas, en-
quanto o consumo interno é estimado em 86,4 milhões
de toneladas, garantindo o abastecimento do setor de
proteína animal.

A projeção para o arroz brasileiro aponta recupe-
ração nas exportações, que devem alcançar 2 milhões
de toneladas, revertendo a tendência de queda obser-
vada na safra passada. O relatório da Conab reforça o
protagonismo do Brasil no mercado agrícola global e
destaca a importância da sustentabilidade climática e
tecnológica para manter o ritmo de crescimento. (Es-
pecial para O Hoje)

Produção atinge novos patamares, com 
soja e milho liderando o desempenho

O Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) emitiu um
comunicado nesta quarta-feira
(15) esclarecendo que a prova
de vida não foi suspensa e que
não haverá bloqueio ou sus-
pensão de benefícios por falta
deste procedimento em 2025.
Desde janeiro de 2023, o INSS
adotou um novo modelo para
a prova de vida, tornando-se
responsável por verificar a
condição dos beneficiários por
meio do cruzamento de dados
com diversas bases governa-
mentais. Dessa forma, aposen-

tados, pensionistas e demais
beneficiários não precisam
mais comparecer presencial-
mente às agências bancárias
ou do INSS para realizar a
comprovação. Em março de
2024, a Portaria MPS nº 723
estabeleceu que, até 31 de de-
zembro de 2024, a ausência
da prova de vida não resultaria
no bloqueio ou suspensão dos
pagamentos. Com o término
desse prazo, o INSS assegura
que continuará utilizando o
cruzamento de informações
para a comprovação de vida e

que não haverá interrupção
dos benefícios por falta deste
procedimento. O INSS alerta
que não envia servidores para
realizar a prova de vida ou
coletar documentos na resi-
dência dos beneficiários. Por-
tanto, é importante estar atento
a possíveis tentativas de fraude.
Em caso de dúvidas, os bene-
ficiários podem consultar o
aplicativo Meu INSS ou entrar
em contato com a Central de
Atendimento pelo número 135.
(Herbert Alencar, especial
para O Hoje)

INSS reforça que prova 
de vida não está suspensa

Safra de Grãos
2024/25 deve
alcançar 322,3
milhões de
toneladas

Wenderson Araújo 
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Nesta quarta-feira (15), o
instituto Paraná Pesquisas di-
vulgou um levantamento que
pode dar um choque de reali-
dade na expectativa da carreira
política do cantor sertanejo
Gusttavo Lima em 2026. De
acordo com a instituição, 65%
da população não concorda
com a entrada da celebridade
para o meio político, a nível
Centro-Oeste, o valor chega a
57,8%. Enquanto isso, cerca de
50% da população alega que
não votaria no possível candi-
dato nem para a presidência
da república, a rejeição a nível
regional chega a 48%. 

Ao contrário disso, o em-
presário possui maior apelo
por parte da população nor-
destina em ambos os casos
com cerca de 30% de apoio
ao possível candidato. Além
disso, em dados demográfi-
cos, o maior apelo vem do
público jovem masculino de
16 a 24 anos, e da população
que só completou até o ensi-
no médio.

Inicialmente, a entrada do
cantor gerou expectativas po-
sitivas de um apoio político,
uma vez que Gusttavo apoiou
o ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) em 2022 e a campanha
do ex-candidato à prefeitura
de São Paulo Pablo Marçal
(PRTB) em 2024. Contudo, a

opinião pública parece carecer
de um apoio direto ao serta-
nejo quanto ao seu futuro. Por
isso, esse ensaio político tem
o risco de não levar frutos em
2026 caso os dados da pesquisa
se realizem.

Como descobriu o Jornal O
HOJE por uma fonte ligada ao
governador do Estado, a en-
trada do cantor para a política
foi orquestrada pelo próprio
Ronaldo Caiado (União Brasil)
durante uma viagem para a
Europa em setembro de 2024.
Em conversa a portas fechadas,
Caiado teria convidado Gus-
ttavo para se juntar ao partido
com intuito de concorrer para
uma posição no legislativo. O
cantor havia anunciado a en-
trada para a carreira no dia 2
de janeiro em que se apresen-
tou como um possível pré-can-

didato para a presidência.
Para a cientista política Re-

jaine Pessoa, ainda é muito
cedo para especular sobre
chances de votos para 2026
com base na pesquisa de opi-
nião, contudo, ressaltou que
os dados mostram que nem a
esquerda nem à direita pos-
suem nomes de peso para con-
solidar uma maioria decisiva.
Apesar disso, ela salienta que
os dados do nome de Gusttavo
eram esperados quando posto
ao lado de políticos com anos
de vida pública, como Luiz
Inácio Lula (PT) e o próprio
Ronaldo Caiado. 

Dito isso, aponta que a po-
pulação brasileira possui uma
tendência a se identificar com
ídolos, sejam do esporte ou
do entretenimento, como no
caso do cantor. Neste caso, a

associação política pode ser
positiva na hora das eleições,
contudo, alerta que geralmen-
te o apoio não é o quanto a
classe espera ao se associar
com uma celebridade.  

“Nós ainda estamos conhe-
cendo esse processo sobre a
força que as personalidades
possuem na influência do con-
sumo de qualquer segmento
a cada dia, cada eleição e cada
pesquisa. Ainda estamos vi-
venciando esse processo e pre-
cisamos de mais episódios e
demais dados concretos para
a gente chegar a uma conclu-
são”, afirma.

Além disso, Rejaine pontua
possíveis demandas que po-
dem dificultar a probabilidade
de uma vitória nas eleições, e
até dificultar a articulação e
os debates políticos, como os

contratos superfaturados com
prefeitos de cidades para
shows e a parceria com casas
de apostas que levaram a um
indiciamento pela Justiça de
Pernambuco ainda em setem-
bro de 2024. 

Porém, a pesquisadora afir-
ma que Lima possui fatores
que podem alavancar o cantor
ao mesmo tempo que concorre
às eleições. “Essa foi a pesquisa
mais ampla, do ponto de vista
onde apresentou o maior nú-
mero de candidatos de oposi-
ção ao atual presidente. Isso é
muito bom, democraticamente
falando, porque se você tem
sangue novo, tem cara nova,
novas experiências, novas
oportunidades, isso tende a
contribuir, independente dele
ser celebridade ou não.” (Es-
pecial para O Hoje)

Instituto Paraná Pesquisas divulgou um levantamento que pode dar um choque de realidade na expectativa da carreira política do cantor

Desde a posse dos novos
prefeitos, em 1° de janeiro
deste ano, os cidadãos das di-
ferentes cidades do Estado
têm ouvido reclamações acer-
ca da ‘herança maldita’ dei-
xada pelos ex-prefeitos. Nos
três mais populosos municí-
pios goianos a percepção é
exatamente a mesma. 

O prefeito da capital do Es-
tado, Sandro Mabel (UB), por
exemplo, assumiu a prefeitura
de Goiânia imbuído do discur-
so de “terra arrasada”. São inú-
meras queixas acerca da si-
tuação fiscal encontrada ao
chegar ao comando do Execu-
tivo goianiense. 

O mesmo foi visto em Apa-
recida, onde o mais novo ges-
tor municipal, Leandro Vilela
(MDB), alega ter encontrado
uma dívida de R$ 300 mi con-
tra pouco mais de R$ 9 mi
em caixa. Em Anápolis, por
sua vez, a cena se repete: a
queixa do prefeito Márcio Cor-
rêa (PL) aponta para uma dí-
vida de R$ 800 mi. 

A situação, nem sempre
confortável, tem levado vários
prefeitos a disseminarem por
seus municípios a ideia de
que as gestões anteriores dei-
xaram os municípios comple-
tamente inviabilizados do pon-
to de vista fiscal. 

De volta à capital, o prefeito
Sandro Mabel achou oportuno
decretar estado de calamidade

pública na Secretaria de Fi-
nanças e Saúde. Nesses casos,
vale lembrar, os municípios
ficam temporariamente livres
em relação ao cumprimento
dos prazos de controle de des-
pesas e de limites de endivi-
damento; de atingir as metas
fiscais; de utilizar o mecanis-
mo da limitação de empenho
e outros. 

O movimento de Mabel foi
acompanhado pelo mais novo
gestor da prefeitura de Mam-
baí, Eder Lacerda (PL), e tam-
bém por Jjunio Antonio Bar-
bosa (UB), que dirige o muni-
cípio de Guarinos.

Na última terça-feira, as

matérias foram submetidas à
discussão na Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Redação (CCJ)
da Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego) e, na contramão
do esperado, não avançaram.
Tudo começou com um ques-
tionamento do deputado An-
tônio Gomide (PT) que defen-
deu, primeiro, um parecer do
Tribunal de Contas dos Muni-
cípios (TCM) antes da aprecia-
ção dos decretos.

“O requerimento que foi
feito e encaminhado pela pre-
feitura de Mambaí, por exem-
plo, alega que a situação é de
calamidade pública, mas em
nenhum momento apresenta

um documento, uma fotografia
ou qualquer outra coisa que
comprove a existência de uma
situação excepcional. Se vo-
tarmos dessa forma abriremos
margem para que outros mu-
nicípios façam a mesma de-
claração eventualmente sem
necessidade”, disse.

E continuou: “O que que-
remos é que o TCM [Tribunal
de Contas dos Municípios] se
manifeste sobre as contas de
Mambaí. Queremos que o Tri-
bunal nos oriente nessa vota-
ção tão importante”. 

Na sequência, a deputada
Bia de Lima (PT), endossou o
discurso de seu companheiro

de bancada. “ Nós não conhe-
cemos de perto a situação
para votarmos assim, de for-
ma açodada. Se for assim,
não tenho dúvidas que muitos
outros virão aqui com o mes-
mo pedido. Precisamos ter
zelo e responsabilidade com
esse tipo de decisão”. A partir
dos questionamentos, o líder
do Governo, Talles Barreto
(UB), pediu que os deputados
sobrestassem o texto até que
um parecer do Tribunal fosse
emitido.

Desde então, um único co-
mentário passou a circular nos
corredores da Alego. A inter-
pretação é de que o crivo téc-
nico foi adotado para ‘servir
de exemplo’ para as demais
cidades que ensaiam o decreto
sem a real necessidade. 

Antes dos deputados encer-
rarem o encontro da última
terça-feira, o deputado e líder
do Governo na Casa, Talles
Barreto (UB), chegou a endos-
sar a posição de Gomide e re-
forçar o entendimento comum
da maioria dos que acompa-
nhavam a discussão: “Vamos
ver junto ao Tribunal de Contas
a situação de cada município.
Caso contrário corremos o risco
de esse tipo de pedido virar a
‘farra do boi’ pois muitos dos
novos gestores vão alegar di-
ficuldade no início do manda-
to”, alertou. (Thiago Borges,
especial para O Hoje)

ALEGO

Deputados querem parecer do TCM sobre situação fiscal antes da votação final dos 
pedidos protocolados, por enquanto, pelas prefeituras de Goiânia, Mambaí e Guarinos

De acordo com a
instituição, 65% 
da população 
não concorda 
com a entrada da
celebridade para 
o meio político

Aposta de Caiado em Gusttavo
Lima pode não dar frutos 

Reprodução/Instagram

Carlos Costa/Alego

Análise do estado de calamidade vira ‘castigo exemplar’ 
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Raunner Vinicius Soares

Após sofrer pressão dos
governadores, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
apresenta nova Proposta de
Emenda à Constituição (PEC)
da segurança pública, nesta
quarta-feira (15). O ministro
da justiça, Ricardo Lewan-
dowski, apresenta nova pro-
posta, com mudanças que in-
cluem um dispositivo que re-
força a autonomia dos estados
e municípios na gestão das
forças de segurança. De acor-
do com a nota oficial, o texto
revisado, com sugestões de
governadores e de membros
do próprio Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública, foi
enviado à Casa Civil da Presi-
dência da República. 

A proposta conta com três
pilares: a ampliação do papel
da Polícia Rodoviária Federal
(PRF) e da Polícia Federal (PF);
a incorporação do Sistema Úni-
co de Segurança Pública (Susp)
na Constituição; e a constitu-
cionalização dos fundos na-
cionais de Segurança Pública
e Penitenciário, com a retirada
da possibilidade de contingen-
ciamento. 

A nota aponta que “foi le-
vada em consideração parte
substancial das preocupações
manifestadas pelos governa-
dores durante as discussões,
especialmente aquelas rela-
cionadas à suposta perda de
autonomia dos estados”.  Des-
sa maneira, a nova PEC ga-

nhou um parágrafo único no
Artigo 21, que deixa explícito
que as novas atribuições con-
cedidas à União em relação
à segurança pública: 1) “não

excluem as competências co-
mum e concorrente dos de-
mais entes federados”, 2)
“nem restringem a subordi-
nação das polícias militares,
civis e penais e a dos corpos
de bombeiros militares aos
Governadores dos Estados e
do Distrito Federal”.    

O governo federal reforça
que “não haverá qualquer in-
gerência nos comandos das
polícias estaduais, tampouco
modificação na atual compe-
tência dos estados e municí-
pios na gestão da segurança
pública”. Além disso, para for-
talecer a ideia, “foi suprimido
do Inciso XXVII, do Artigo 21,
a expressão ‘observância ob-
rigatória’”. Outro ponto aco-
lhido foi a sugestão dos go-
vernadores para que repre-
sentantes da sociedade civil
também fossem incluídos no
Conselho Nacional de Segu-
rança Pública e Defesa Social. 

Atendendo às sugestões so-

bre a dificuldade de alocação
de recursos, o ministro decidiu
por manter os repasses sepa-
rados, considerando que o pro-
jeto inicial do governo Lula
era agrupar os fundos Peni-
tenciário e da Segurança Pú-
blica. Por outro lado, uma su-
gestão que não pôde ser in-
corporada foi a do governador
de Goiás, Ronaldo Caiado
(União), que defendia a con-
cessão de poderes aos estados
para legislar sobre questões
penitenciárias e penais. O mi-
nistro da justiça entendeu que
a questão é inconstitucional,
impossibilitando a inclusão. 

Desse modo, a PEC sugere
que a Política Nacional de Se-
gurança Pública e Defesa So-
cial, a qual compreenderá o
Sistema Penitenciário, seja es-
tabelecida, “ouvido o Conselho
Nacional de Segurança Pública
e Defesa Social, integrado por
representantes da União, dos
Estados, do Distrito Federal,

dos Municípios e da sociedade
civil, na forma da lei”. Apesar
de o Conselho Nacional dos
Secretários de Segurança Pú-
blica (Consesp) ter proposto
“representação paritária” no
colegiado, o entendimento do
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública é que esse de-
bate deve ser feito por meio
de lei ordinária.   

E também: “A nova redação
da PEC da Segurança Pública
estabelece órgãos de correção
com a incumbência de apurar
a responsabilidade funcional
dos profissionais de segurança
pública e defesa social que se-
rão dotados de autonomia. O
anteprojeto também prevê a
instituição de ouvidorias pú-
blicas igualmente autônomas,
nos três níveis da Federação,
para receber representações,
elogios e sugestões sobre as
atividades desses profissio-
nais”, esclarece a nota. (Espe-
cial para O Hoje)

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), declarou ter
"curado" mais de mil servi-
dores municipais que retor-
naram ao trabalho após seu
anúncio de que investigaria
licenças médicas suspeitas.
Mabel afirmou que a inteli-
gência da prefeitura está rea-
lizando um pente-fino deta-
lhado para identificar possí-
veis fraudes nos afastamentos,
com o objetivo de combater
irregularidades que impactam
diretamente o funcionamento
da administração pública.

Atualmente, estima-se que
cerca de 21 mil servidores
municipais estejam afastados
por atestados médicos, sendo
6 mil somente na área da edu-
cação. Esse alto índice chamou
a atenção das autoridades mu-
nicipais, que consideram
preocupante o impacto dessas
licenças no orçamento e na
eficiência dos serviços pres-
tados à população. O Minis-
tério Público de Goiás (MPGO)
também iniciou uma investi-
gação para apurar indícios de
má gestão nos afastamentos
temporários, especialmente
no que diz respeito ao traba-
lho da Junta Médica do Mu-
nicípio de Goiânia.

Existem suspeitas de que
alguns servidores afastados
por licença médica estejam,
na realidade, trabalhando re-
gularmente em outros cargos,
especialmente no Estado, en-
quanto continuam recebendo
seus salários da prefeitura.
Essa situação obriga o muni-
cípio a contratar substitutos
para preencher as lacunas dei-

xadas, gerando despesas adi-
cionais. Além disso, denúncias
apontam que atestados médi-
cos estariam sendo comercia-
lizados por valores em torno
de R$ 100, o que sugere a exis-
tência de uma possível "máfia
dos atestados", que estaria se
aproveitando do sistema para
lucrar com a emissão de do-
cumentos falsos.

O prefeito reforçou que
os servidores flagrados utili-
zando atestados falsos pode-
rão enfrentar consequências
severas, incluindo demissão,
abertura de processos admi-
nistrativos e a obrigação de
restituir os valores recebidos
de forma indevida. Mabel
destacou que a ação tem
como objetivo assegurar que

apenas aqueles que realmen-
te necessitam de afastamento
por motivos de saúde per-
maneçam licenciados. Ele en-
fatizou que a medida busca
garantir eficiência, transpa-
rência e responsabilidade no
uso dos recursos públicos,
além de preservar o equilí-
brio financeiro do município.
(Especial para O Hoje)

“CUREI MAIS DE MIL”

Nova proposta
inclui dispositivo
que reforça 
a autonomia 
dos estados e
municípios na
gestão das forças
de segurança 

Pressionado, Lula cede 
em PEC da segurança pública 

Marcelo Camargo/ABr

Divulgação

De acordo com a

nota oficial, o texto

revisado, com

sugestões de

governadores e de

membros do próprio

Ministério da Justiça

e Segurança Pública,

foi enviado à Casa

Civil da Presidência

da República

Há denúncias de que

atestados médicos

foram vendidos

Mabel ironiza sobre retorno de servidores afastados
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Francisco Costa

O PDT e o PSB conversam
sobre uma possível federação.
Outras legendas são possibili-
dades, mas as siglas de cen-
tro-esquerda estão adiantadas
e não há dificuldades, confor-
me o deputado estadual e pre-
sidente pedetista em Goiás,
George Morais. 

"Hoje existe a tendência de
fusão e federação", avalia o
cenário nacional. "Trata-se de
uma realidade para sobrevi-
vência dos partidos", emenda
George. Segundo ele, a união
facilita a montagem de chapa,
uma vez que não existem mais
coligações. "E não temos difi-
culdade com o PSB."

É preciso destacar, existem
questões nacionais e locais que
precisarão ser pesadas. O PDT
é da base do governador Ro-
naldo Caiado (União Brasil) e,
nacionalmente, está com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT). Em 2026, eles devem
ser adversários na corrida elei-
toral pelo Planalto. 

Já o PSB ocupa a vice-pre-
sidência, com Geraldo Alck-
min (PSB). George Morais diz
ter conversado com Elias Vaz,
presidente pessebista em
Goiás, e afirma que o partido
dele também deve se aproxi-
mar do governador. Apesar
das diferenças, o pedetista
acredita que a tendência é
que, mesmo com a federação,

as questões locais sejam res-
peitadas. "Está cedo, mas a
tendência é liberar os Estados.
A realidade local será dife-
rente da realidade nacional."

Ainda assim, ele afirma
que não dá para discutir sobre
2026, neste momento. "A ques-
tão local pesa muito na deci-
são. Mas temos que conversar
com a executiva do partido
para saber o caminho." O Jor-
nal O HOJE também tentou
contato com o presidente es-
tadual do PSB, Elias Vaz, mas
não teve sucesso. 

Cidadania 
Membro do Cidadania e li-

gado a Cristovam Buarque,
presidente do partido no DF,
Gilvane Felipe afirma que exis-
te um consenso que a legenda
deixe a federação com o PSDB
no ano que vem. Uma união
entre o PDT e PSB, conforme
ele, que também é ex-presi-
dente nacional do partido, faria
mais sentido por ser marca-
damente de centro-esquerda. 

Ele pontua, todavia, que,
apesar das conversas, por en-
quanto são apenas especula-
ções. Ainda nesse primeiro
semestre, as fundações dos
três partidos devem se reunir
e colocar as militâncias para
conversar. 

"Mas fazer uma federação
é uma negociação demorada
e complexa. Existem muitos
interesses estaduais que são

contraditórios", avalia. Gilvane
ainda diz que, na prática - ao
menos com o PSDB -, a federa-
ção só funciona durante a elei-
ção. "A chapa é uma só, a deci-
são de apoiar é uma só. Obriga
a disputarem juntos."

Ainda sobre o PSDB, Gilva-
ne expõe que o Cidadania tem
uma avaliação muito negativa.
"Pensamos que haveria maior
aproximação, convergência e,
quem sabe, até resultar em
uma fusão. Mas o PSDB virou
um partido sem identidade
que se distanciou de seus líde-
res históricos", avalia. "É um
casal já separado, mas o di-
vórcio só sai em maio do ano
que vem", cita o prazo para o
fim da federação. 

PV
Outro partido que deve

deixar uma federação no fim

do prazo é o PV. Presidente
do diretório estadual, Cristia-
no Cunha declara que não há
desejo em continuar com o
PT e o PCdoB. Segundo ele,
entretanto, há interesse do
partido em conversar com o
PDT e o PSB, assim como o
Solidariedade e PRD. 

Federação
As federações existem des-

de 2021, quando foram apro-
vadas por uma reforma elei-
toral do Congresso Nacional.
A atuação, contudo, passou a
valer em 2022. Elas devem
ser formadas por dois ou mais
partidos que se juntam para
atuar como um só e são sub-
metidas às mesmas regras
que são aplicadas aos partidos
políticos.

Atualmente, existem três
federações. Todas elas foram

formadas em maio de 2022.
A primeira, no dia 24, foi a
Brasil da Esperança (FE Bra-
sil). Ela é composta por PT,
PCdoB e PV.

As demais foram deferidas
pela Justiça Eleitoral em 26
de maio de 2022. Uma delas é
formada por PSDB e Cidadania
e a outra por PSOL e Rede. A
legislação prevê que os parti-
dos, ao se federarem, devem
permanecer juntos por, pelo
menos, 4 anos.

Caso haja o desligamento
de uma legenda da federação
antes do prazo, ela continua a
existir, desde que sobrem, pelo
menos, dois partidos. Aquele
que saiu terá como punições:
proibição da utilização do fun-
do partidário até a data fim
da federação e não fazer coli-
gação pelas próximas duas elei-
ções. (Especial para O Hoje)

A legislação prevê que os partidos, ao se federarem, devem permanecer juntos por, pelo menos, 4 anos

George Morais afirma que não há dificuldade
em uma possível federação com o PSB

“Realidade para sobrevivência”, diz
presidente do PDT sobre federação

Agência Assembleia de Notícias



Herbert Alencar

O Goiás Esporte Clube co-
meçou a temporada 2025 com
o pé esquerdo. Na estreia do
Campeonato Goiano, o time es-
meraldino foi derrotado por 2
a 1 pelo Goiatuba, em confronto
realizado no Estádio Divino Gar-
cia Rosa, conhecido como Divi-
não, na cidade de Goiatuba. O
resultado frustrou os torcedores
que esperavam um desempe-
nho mais convincente da equipe
comandada por Jair Ventura.

Primeira etapa: domínio
azulino e gols decisivos

Mesmo com maior posse
de bola, o Goiás encontrou di-
ficuldades para superar a de-
fesa adversária no primeiro
tempo. A única chance clara
foi um cabeceio de Breno Her-
culano, que o goleiro João Pau-
lo defendeu com segurança.
Já o Goiatuba mostrou efetivi-
dade e aproveitou as falhas
da defesa alviverde.

Aos 26 minutos, Gean abriu

o placar para o Azulão, apro-
veitando uma bobeira defensi-
va. Nos acréscimos da etapa
inicial, em um rápido contra-
ataque, Lagoa apareceu livre
na área para deslocar o goleiro
Tadeu e ampliar a vantagem
para o time da casa.

Segundo tempo: reação
insuficiente do Goiás

No retorno do intervalo, o
Goiás buscou pressionar, mas
esbarrou na organização de-
fensiva do Goiatuba. A partida
ganhou contornos ainda mais
dramáticos quando Edson Ca-
rioca, atacante do Goiás, rece-
beu o segundo cartão amarelo

e foi expulso após uma falta
dura aos 20 minutos.

Mesmo com um a menos,
o time esmeraldino encontrou
forças para diminuir. Em uma
cobrança de pênalti aos 35 mi-
nutos, Tadeu, que foi para a
bola, chutou forte e rasteiro
no canto direito. O goleiro João
Paulo acertou o lado, mas não
conseguiu evitar o gol.

Apesar da pressão nos mi-
nutos finais, o Goiás não con-
seguiu buscar o empate e saiu
de campo derrotado.

Desafios para a sequência
do campeonato

O resultado coloca o Goiás

em situação de alerta logo
na primeira rodada do Cam-
peonato Goiano. A equipe
agora terá que se reorgani-
zar para buscar a vitória no
próximo confronto, que será
contra o Crac de Catalão, en-
quanto o Goiatuba comemo-
ra os primeiros três pontos
e ganha moral para a com-
petição.

Com este tropeço, o Goiás
precisa mostrar rápida evolu-
ção para corresponder às ex-
pectativas da torcida. A estreia
deixou lições que o time deverá
absorver para evitar novos
deslizes no campeonato. (Es-
pecial para O Hoje)
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Derrota na
estreia! Goiás
perde para o
Goiatuba por 2
a 1 no primeiro
jogo do
Campeonato
Goiano e já
começa a
temporada 
sob pressão

Goiás estreia com derrota
Rosiron Rodrigues

Com gols de Gean e

Lagoa, o Goiatuba

surpreendeu o Goiás.

Tadeu descontou de

pênalti, mas a

reação esmeraldina

parou por aí
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O Goiás Esporte Clube foi
eliminado da Copa São Paulo
de Futebol Júnior nesta quar-
ta-feira (15). No Estádio Muni-
cipal Professor Dario Rodrigues
Leite (Ninho da Garça), o Grê-
mio venceu o Esmeraldino pelo
placar de 4x0. Os atletas Ga-
briel Mec, Luis Eduardo e João
Lima foram os responsáveis
por balançar as redes para o
Tricolor Gaúcho e garantir a

classificação do Imortal.
O primeiro tempo intenso,

aos 6 minutos de jogo, Alyson
cruzou rasteiro para Gabriel
Mec que aproveitou a opor-
tunidade para abrir o placar
e colocar o Grêmio na frente.
Não demorou muito para Ga-
briel Mec ampliou o placar
depois de Alyson cobrar uma
falta e Mec aproveitar mar-
car seu segundo gol aos 11

minutos.
A partir desse momento, o

Goiás tentou avançar para
conseguir diminuir o placar
mas não obteve sucesso. Mec
teve outra oportunidade de
aumentar a vantagem e cravar
um hat-trick, mas Victor Hugo
disparou em contra-ataque le-
vando perigo ao goleiro gre-
mista porém a finalização foi
fraca. O primeiro tempo ter-

minou com o placar de 2x0
para o Grêmio.

No início do segundo tem-
po o Goiás iniciou subindo
para o ataque, mas tem tardes
em que o sol só brilha para
um lado, aos 8 minutos o tri-
color gaúcho teve um escan-
teio a seu favor, Zortea foi
para a cobrança e a bola achou
João Lima que subiu mais alto
do que todo mundo e cabe-

ceou para o fundo do gol.  Aos
32 minutos Luis Eduardo apro-
veitou a sobra de uma bola
parada, Murillo ainda conse-
guiu espalmar a bola que che-
gou com velocidade, mas a
arbitragem que estava próxi-
ma do lance concedeu o gol
para o Grêmio por entender
que a bola tinha ultrapassado
a linha. (Thais Teixeira, es-
pecial para O Hoje)

Meninos esmeraldinos dão adeus a Copinha 

O Vila Nova Futebol Clube
encerrou sua participação na
Copa São Paulo de Futebol Jú-
nior ao ser derrotado pelo Co-
rinthians por 4 a 1, em partida
realizada na noite desta quar-
ta-feira (15), no Estádio Bruno
José Daniel, em Santo André.

O Corinthians abriu o placar
aos 20 minutos do primeiro tem-
po com gol de Dieguinho. No

segundo tempo, ampliou a van-
tagem com Bahia aos 9 minutos,
Denner aos 26 e Pellegrin aos
30. O gol de honra do Vila Nova
foi marcado por Lucas Gabriel
aos 37 minutos da etapa final.

Na fase de grupos, o Vila
Nova obteve uma vitória con-
tra o Dourados-MS e dois em-
pates, frente ao Falcon-SE e
Aster-SP. Na segunda fase, su-

perou o Santo André por 1 a
0, garantindo vaga nas oitavas
de final. Contudo, a equipe
goiana não conseguiu avançar
diante do Corinthians, que é
um dos maiores vencedores
da competição.

Com a eliminação, o Vila Nova
volta suas atenções para as com-
petições estaduais e nacionais
das categorias de base, buscando

aprimorar o desempenho e al-
cançar melhores resultados nas
próximas edições da Copinha.

A Copa São Paulo de Futebol
Júnior é tradicionalmente rea-
lizada no mês de janeiro e é
considerada a principal com-
petição de base do futebol bra-
sileiro, revelando talentos que
frequentemente despontam no
cenário profissional.

O Corinthians, com a vitó-
ria, avança para as quartas de
final e enfrentará o vencedor
do confronto entre Fortaleza
e Ituano. A equipe paulista
busca ampliar seu recorde de
títulos na competição, conso-
lidando-se como uma das prin-
cipais forças nas categorias de
base do país. (Herbert Alen-
car, especial para O Hoje)

Vila é eliminado da Copinha após derrota para o Corinthians

ACABOU O SONHO

O Atlético Clube Goianiense
inicia sua campanha no Cam-
peonato Goiano de 2025 nesta
quinta-feira, 16 de janeiro, às
19h30, enfrentando a Jataiense
no Estádio Antônio Accioly. O
confronto marca a estreia ofi-
cial do técnico Rafael Guanaes
à frente do Dragão.

Apresentado no final de
dezembro de 2024, Guanaes,
de 43 anos, chega após um

período bem-sucedido no Ope-
rário-PR, onde conquistou o
acesso à Série B e consolidou
a equipe na competição. Em
suas primeiras declarações, o
treinador destacou a motiva-
ção em assumir o maior de-
safio de sua carreira e a in-
tenção de implementar uma
equipe intensa e aguerrida,
alinhada aos anseios da tor-
cida atleticana.

Durante a pré-temporada,
o Atlético-GO realizou um
jogo-treino contra o Gama,
vencendo por 1 a 0, resultado
que proporcionou a Guanaes
uma visão inicial do elenco.
O técnico reconheceu que a
equipe ainda está em forma-
ção e que ajustes serão ne-
cessários ao longo do Goianão,
especialmente com a chegada
de novos reforços. 

O presidente Adson Ba-
tista destacou a escolha de
Guanaes como parte de uma
estratégia para trazer novos
conceitos ao clube, buscan-
do sair da "mesmice" e apos-
tar em um profissional jo-
vem e estudioso, com von-
tade de vencer.

O Atlético-GO, atual tricam-
peão estadual, busca o inédito
tetracampeonato consecutivo

no Goianão 2025. A estreia
contra a Jataiense será uma
oportunidade para o novo co-
mandante avaliar o desempe-
nho inicial da equipe e identi-
ficar áreas que necessitam de
aprimoramento. Historica-
mente, o Dragão leva vanta-
gem no confronto direto con-
tra a Jataiense, com 35 vitórias
em 58 jogos. (Herbert Alen-
car, especial para O Hoje)

Atlético-GO inicia busca pelo tetracampeonato 

MANTER A HEGEMONIA
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Letícia Leite

Com a chegada da metade
do mês de janeiro e o início
do ano letivo à vista, pais e
responsáveis já se preparam
para organizar a compra dos
materiais escolares, uniformes
e outras demandas. Mas, uma
etapa que nem sempre ganha
atenção suficiente, mas que é
fundamental, é a saúde dos
olhos das crianças e adoles-
centes que deve ser uma prio-
ridade nos preparativos para
a volta às aulas. 

Segundo o Conselho Brasi-
leiro de Oftalmologia (CBO),
aproximadamente 23 milhões
de crianças em idade escolar
no Brasil enfrentam dificul-
dades visuais relacionadas a
problemas de refração, como
miopia, hipermetropia e as-
tigmatismo. Se não forem tra-
tados, esses problemas podem
afetar não apenas o desem-
penho acadêmico, mas tam-
bém a interação social e a au-
toestima dos pequenos.

Isso se deve ao fato de que
o sentido da visão tem um
impacto direto na forma como
o cérebro capta e interpreta
as informações visuais. Le-
vando em conta que aproxi-
madamente 80% das informa-
ções obtidas no ambiente es-
colar são visuais, atividades
como a leitura podem se tor-
nar bastante desconfortáveis
ou até mesmo difíceis para
aqueles que não possuem uma
boa saúde ocular. É na vida
escolar que as habilidades vi-
suais são mais exigidas.

Dificuldade em ler e copiar
o que o professor escreveu
no quadro, queda no rendi-
mento escolar e queixa de do-
res de cabeça ao final da aula
são alertas importantes que
precisam de mais atenção.

O Dr. Icaro Calafiori, oftal-
mologista, explica que muitos
sinais não são possíveis de
diagnosticar só com uma ava-
liação, ele ressalta que os pais
devem ficar atentos e ao no-
tarem, procurarem ajuda mé-
dica o mais rápido possível. 

“Existem algumas altera-
ções que ela enxerga de um
olho e não enxerga do outro,
que a gente chama de vista
preguiçosa [...] a ambliopia.
O que pode causar isso? Desde
o olho torto, que é o estrabis-
mo, até mesmo um grau. Por

exemplo, a criança não tem
nada de grau no olho e tem
um grau muito alto no outro.
Esse olho com grau muito alto,
a vista acaba não se desen-
volvendo e pode levar a pro-
blema de não desenvolver a
visão e a pessoa ficar com
aquela visão ruim”.

Icaro explica que o diag-
nóstico de doenças oftalmo-
lógicas em crianças é muito
complicado, já que elas não
sabem identificar os sintomas
e, por isso, não costumam re-
clamar. Desta forma, é fun-
damental uma avaliação logo
após o nascimento, como o
teste do olhinho.

Que é possível detectar se
a criança não possui nenhuma
alteração, que é chamada de
congênita, ou seja, uma cata-

rata que já nasceu com ela,
ou alguma alteração na córnea
e na retina. Em casos mais
graves, até tumores, é possível
ter no diagnóstico.

“Mas é principalmente
também para avaliar em
crianças que são prematu-
ras, porque existe a retino-
patia de prematuridade, que
é quando a retina não ter-
minou o desenvolvimento
dela, então a gente precisa
estar acompanhando até o
término desse desenvolvi-
mento”, diz.

O especialista destaca a im-
portância do acompanhamen-
to precoce, garantindo o apren-
dizado e a qualidade de vida
das crianças. “Essa avaliação
quando nasce, avaliação até
os seis meses, é quando a gente

consegue pegar um diagnós-
tico precoce em relação a es-
trabismo, questão do olhinho
torto, e depois, a partir do mo-
mento que ela entrar na escola,
de ano em ano é importante
essa avaliação, para poder
diagnosticar o mais rápido
possível alterações de grau e
tratar”, continua.

O especialista também
aconselha uma avaliação mé-
dica durante a fase dos 3, 4
anos. “Uma das coisas que,
infelizmente, a gente acaba
percebendo também, é que se
tem muitos déficit de atenção
ou dificuldade de aprendiza-
do, às vezes não é por altera-
ções neurológicas, psicológicas
ali, são porque às vezes a pes-
soa não está enxergando, é
por isso que é importante essa
consulta de rotina com o of-
talmologista”, explica.

Pesquisas mostram que as
dificuldades visuais estão li-
gadas à evasão e à repetência
escolar. Iniciativas como o
Projeto Olhar Brasil, promo-
vido pelos Ministérios da Saú-
de e da Educação, visam iden-
tificar e corrigir problemas
de refração em alunos da rede
pública. Esse programa ofe-
rece triagens visuais, consultas
oftalmológicas e óculos cor-
retivos para crianças em ins-
tituições que participam do
Programa Saúde na Escola
(PSE). Em São Paulo e Belo
Horizonte, programas locais
semelhantes ampliam o acesso
a esses serviços, potenciali-
zando o impacto na educação
e na qualidade de vida. 

Conforme o artigo intitu-
lado “Diretrizes Brasileiras so-
bre avaliação oftalmológica
de crianças saudáveis meno-
res de 5 anos: exames reco-
mendados e frequência”, pu-
blicado em 2021 no jornal Ar-
quivos Brasileiros de Oftal-
mologia, até 69% das dificul-
dades visuais na infância são
causadas por alterações re-
fracionais. 

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) destaca a miopia
como uma das maiores preo-
cupações, classificando-a como
um dos problemas de saúde

pública que mais cresce em
escala global. Segundo dados
da OMS, cerca de 1% das crian-
ças têm miopia até os cinco
anos. Essa porcentagem au-
menta para 8% ao atingir a
faixa etária de 10 anos e chega

a 15% aos 15 anos.
Calafiori destaca que a prin-

cipal causa da miopia é o ex-
cesso de telas, ou seja, o excesso
de visão de perto por horas
ininterruptas. Quanto mais a
criança utilizar a visão para

perto, mais aumenta a chance
de evoluir uma miopia.

No Brasil, o CBO estima que
30% do público infantil em
idade escolar têm problemas
refrativos – ratificando os da-
dos internacionais, a miopia é

um dos mais comuns – porém,
apesar disso, 80% nunca fize-
ram uma avaliação visual. 

Uma simples correção de
erros de refração pode resol-
ver muitos problemas de ma-
neira rápida e fácil, já que
eles podem ser amenizados
com o uso de óculos e lentes
especiais que são formatadas
conforme o grau de distorção
da visão do paciente, de modo
a ‘corrigir’ estes desvios. “A
maneira mais correta de ame-
nizar esses erros de refração
é o uso do óculos”, continua.
(Especial para O Hoje)

Cerca de 23 milhões de crianças em idade escolar no Brasil enfrentam dificuldades visuais

Principais problemas oculares na infância e juventude

Se não forem tratados, esses problemas podem afetar não apenas o desempenho acadêmico, mas também a interação social dos pequenos

80% das informações obtidas no ambiente escolar são visuais, atividades como a leitura 
podem se tornar bastante difíceis para aqueles que não possuem uma boa saúde ocular

Problemas de visão comprometem
o desenvolvimento infantil 

Divulgação/Seduc-GO

SinaiS de alerta para a Saúde ocular infantil

Dores de cabeça frequentes: Podem

ser indicativos de esforço visual excessivo

ou dificuldade em focar objetos.

Aproximar-se de telas ou livros: Crianças

que precisam chegar muito perto para

enxergar podem estar com problemas

de refração, como miopia.

Esfregar os olhos constantemente: Esse

hábito pode indicar desconforto ocular

ou alergias que afetam a visão.

Evitar leituras ou tarefas visuais: A difi-

culdade em concluir essas atividades

pode ser sinal de baixa visão.

Fonte: CBO
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Balanço do Sindicato Nacio-
nal da Indústria de Cimento
(SNIC) sobre a produção em
2024 revelou crescimento na
produção anual do insumo,
base da construção civil e uma
das matérias-primas que mais
influenciam os preços do setor.
Segundo o SNIC, no ano passa-
do, foram vendidas 64,7 milhões
de toneladas, com aumento de
3,9% em relação a 2023 e saldo
de 2 milhões de toneladas.

A região com maior au-
mento foi a Norte, menor mer-
cado do país, com percentual
de 10%, o que representa pou-
co mais de 10% do que con-
sumiu o Sudeste, onde o cres-
cimento foi de 2,8%. O resul-
tado poderia ter sido melhor,

mas os efeitos do clima ex-
tremo, com inundações no
Rio Grande do Sul e secas ge-
neralizadas no centro do país,
frearam parte das vendas.

O setor vinha de duas que-
das consecutivas, de 2,8% em
2022 e de 0,89% em 2023. O
patamar atual ainda está quase
10 milhões de toneladas abaixo
do comercializado em 2014,
quando foram vendidas 73 mi-
lhões de toneladas de cimento
no país. À época, o Programa
de Aceleração do Crescimento
(PAC) 2 havia aumentado os
investimentos em infraestru-
tura, pouco antes da crise eco-
nômica, que durou até 2017 e
impactou investimentos públi-
cos e privados no setor.

Em nota, o Sindicato Na-
cional da Indústria de Cimento
atribuiu o desempenho posi-
tivo à melhora contínua do

mercado de trabalho e da ren-
da da população, com aumento
de massa salarial e aqueci-
mento do mercado imobiliário,

puxados pela retomada de
obras do programa Minha
Casa, Minha Vida.

O setor da construção civil,
porém, teve pressão contrária
aos investimentos com o au-
mento das taxas de juros, do
custo da mão de obra e com a
manutenção de patamares ele-
vados de endividamento e ina-
dimplência. Para o setor, em
um raciocínio direto, menos
dinheiro circulando significa
menos investimento em novos
imóveis e também em peque-
nas reformas, pois as vendas
de varejo ainda têm peso con-
siderável no setor, estimado
em mais de 50% das vendas
totais. (Micael Silva, especial
para O Hoje)

Vendas de cimento recuperam perdas de 2 anos
BALANÇO

O setor vinha de duas quedas consecutivas de 2,8% e 0,89%

Renata Ferraz

Os furtos de energia elétrica
em Goiás têm se tornado cada
vez mais frequentes, afetando
todas as classes sociais e en-
volvendo tanto pessoas físicas
quanto jurídicas. Entretanto,
os casos que mais repercutem
são frequentemente ligados a
empresas, devido à grande
magnitude do consumo envol-
vido e às consequências para
a distribuição elétrica.

Um exemplo notável é o de
um bar localizado no Setor
Marista, em Goiânia, flagrado
em 2024 furtando energia. A
irregularidade resultou em fre-
quentes interrupções no for-
necimento para a região, afe-
tando dezenas de residências
e comércios. A unidade deveria
pagar cerca de R$ 18 mil men-
sais na conta de energia, mas,
com a fraude, desembolsava
apenas R$ 2,3 mil. 

Outro caso que gerou gran-
de repercussão ocorreu em
Águas Lindas de Goiás, onde
um proprietário de pesque-
pague utilizava uma ligação
clandestina que atravessava
uma estrada de terra, colo-
cando pedestres e motoristas
em risco. O prejuízo estimado
foi de R$ 58 mil.

Não menos alarmante foi
o flagrante de furto de energia
em uma indústria de cerâmicas
em Trindade. Apesar da ligação
irregular evidente, o proprie-
tário negou a prática de "gato".
Em todos esses casos, os res-
ponsáveis foram presos em
flagrante, mas liberados após
pagamento de fianças.

O combate ao furto de ener-
gia, liderado pela Equatorial
Goiás, ganhou força em 2024,
com a realização de 290 ope-
rações de fiscalização, um au-
mento de 95% em comparação
ao ano anterior. Essas ações
resultaram em 158 prisões, de-
monstrando o compromisso
da distribuidora em combater
práticas que afetam a confia-
bilidade do sistema elétrico e

colocam vidas em perigo.
“A prioridade é garantir

um fornecimento seguro e jus-
to para todos. Estamos inves-
tindo continuamente em tec-
nologias de última geração
para monitorar o consumo e
realizar inspeções direciona-
das. Isso tem nos permitido
ampliar a eficácia das opera-
ções e coibir práticas ilícitas
de forma mais assertiva”, des-
taca Pabllo Barbosa, gerente
de Serviço Técnico Comercial
da Equatorial Goiás.

As cidades de Goiânia, Rio
Verde, Aparecida, Anápolis e
Águas Lindas concentraram a
maioria das operações em

2024. Nessas áreas, além das
fiscalizações, a Equatorial tem
promovido campanhas educa-
tivas para conscientizar a po-
pulação sobre os impactos ne-
gativos do furto de energia.

A relevância das denúncias
feitas pela população como
uma ferramenta crucial para
a promoção da segurança e
justiça.Cada informação rece-
bida permite ações rápidas e
eficazes, resultando em bene-
fícios para toda a comunidade. 

Além disso, os furtos de
energia causam prejuízos sig-
nificativos tanto para a dis-
tribuidora quanto para os
consumidores que pagam

suas contas regularmente. De
acordo com a Equatorial, essa
prática ilegal sobrecarrega a
rede, aumentando o risco de
falhas e acidentes. É compa-
rado a uma situação de con-
domínio em que alguns mo-
radores não pagam suas des-
pesas, fazendo com que o cus-
to seja dividido entre os de-
mais, penalizando aqueles
que agem corretamente.

Além do impacto econômi-
co, os furtos de energia colo-
cam em risco a segurança da
população. Um caso marcante
foi o de um homem em Águas
Lindas de Goiás, que morreu
após sofrer uma descarga elé-
trica ao manipular fios clan-
destinos. Na mesma ocorrên-
cia, um cavalo e um cachorro
também foram eletrocutados
devido à irregularidade. A li-
gação clandestina, feita após
o corte de fornecimento, des-
viava energia para uma se-
gunda residência.

Em 2024, a Equatorial Goiás
inspecionou 203 mil unidades
consumidoras, identificando
irregularidades em aproxima-
damente 80 mil delas. Dessas,
21 mil estavam relacionadas
a ligações clandestinas, que fo-
ram regularizadas. O esforço
permitiu a recuperação de 64,4
Gigawatt-hora (GWh) de ener-
gia, volume suficiente para
abastecer Anápolis por mais
de um mês.

De acordo com a equatorial
A distribuidora também realiza
inspeções periódicas nos me-
didores de energia dos clientes
com o objetivo de assegurar a
qualidade da medição. Em caso
de suspeita de falha ou altera-

ção no medidor de energia, o
equipamento é retirado para
avaliação no Laboratório de
Calibração da companhia, que
é certificado pelo Inmetro, tem
acreditação ISO 17025 e é fre-
quentemente auditado pela
Aneel. Nesses casos o cliente
pode acompanhar tanto a re-
tirada do aparelho quanto sua
análise laboratorial.

As ações conjuntas com as
forças policiais resultaram em
prisões e na responsabilização
dos infratores. Apesar disso,
a luta contra o furto de ener-
gia é um desafio constante.
“Combater o furto de energia
não é apenas uma questão fi-
nanceira, mas também de se-
gurança e justiça social”, con-
clui Johnathan Costa, Execu-
tivo corporativo Segurança
Empresarial.

Além das ações de fiscali-
zação, a Equatorial Goiás tam-
bém investe em campanhas
educativas que visam cons-
cientizar a população sobre
os prejuízos causados pelo
furto de energia. Essas cam-
panhas têm como objetivo
mostrar que as práticas ilícitas
afetam não apenas a questão
financeira, mas também a se-
gurança e a qualidade do for-
necimento de energia para a
comunidade.

A concessionária também
pediu que a população conti-
nue colaborando, denunciando
práticas suspeitas através dos
canais de atendimento. Essas
denúncias, segundo a empresa,
são cruciais para manter um
sistema elétrico mais seguro e
confiável para todos. (Especial
para O Hoje)

As ações contra
ligações
irregulares
resulta em 158
prisões em
flagrante  
em diversas
cidades de Goiás

A distribuidora de energia também realiza inspeções periódicas nos medidores de energia dos clientes

As ações conjuntas com as forças policiais resultaram
em prisões e na responsabilização dos infratores

Ações contra furtos de 
energia em Goiás crescem 95% 

Fotos: Divulgação/Equatorial Goiás

Fernando Frazao/ABr
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Eduarda Leão

As fortes chuvas que atin-
gem Goiânia nos últimos dias
provocaram sérios danos es-
truturais em diversos pontos
da cidade, especialmente na
Marginal Botafogo. Dessa for-
ma, para garantir a segurança
de motoristas e pedestres, a
Secretaria Municipal de Enge-
nharia de Trânsito (SMET) rea-
lizou interdições em trechos
críticos da via e mobilizou
equipes de emergência em con-
junto com a Guarda Civil Me-
tropolitana, Defesa Civil e ou-
tras secretarias.

Entre os principais pontos
de interdição, destaca-se o sen-
tido Sul/Norte na altura do
complexo viário da Avenida
Jamel Cecílio, onde houve o
carregamento de solo, levando
à interrupção total do tráfego.
No sentido Norte/Sul, no mes-
mo complexo, uma interdição
parcial foi necessária pelo mes-
mo motivo. 

Outro trecho afetado foi o
sentido Sul/Norte, após a alça
de acesso à Avenida D, onde
um desmoronamento de terra
obrigou as equipes a bloquea-
rem parcialmente a via. Além
disso, a parte inferior do via-
duto da Jamel Cecílio também
foi interditada temporaria-
mente para limpeza, serviço
já concluído pela Companhia
de Urbanização de Goiânia
(Comurg).

Após esforços intensivos
das equipes responsáveis, os

dois sentidos na altura do com-
plexo viário da Avenida Jamel
Cecílio foram liberados. No en-
tanto, uma meia faixa da es-
querda no sentido Sul/Norte,
logo após a Avenida A, segue
interditada, e a Secretaria aler-
ta para a necessidade de cau-
tela ao transitar pela região.

Sinalizações e desvios fo-
ram implantados para orientar
os motoristas enquanto os re-
paros avançam. A Secretaria
de Trânsito reforça que o mo-
nitoramento das áreas impac-
tadas continuará até que a si-
tuação seja completamente
normalizada e pede a com-
preensão da população diante
dos transtornos.

“Nossas equipes estão rea-
lizando interdições necessá-
rias, dando apoio a Guarda
Civil Metropolitana e Defesa
Civil e coordenando serviços
essenciais para garantir a se-
gurança dos motoristas e pe-

destres.”, afirma a Secretaria
Municipal de Engenharia de
Trânsito de Goiânia. 

O secretário municipal de
engenharia de trânsito de
Goiânia, Tarcísio Abreu, afir-
mou que o órgão tem realiza-
do trabalhos de monitoramen-
to intensivos durante o perío-
do de chuva na capital goiana.
“Hoje houve o deslizamento
na Marginal Botafogo e esta-
mos desde ontem monitoran-
do”, diz Abreu.

Além disso, o secretário
reitera que está trabalhando
juntamente com a Seinfra para
buscar solução aos problemas
advindos das intensas chuvas
que atingiram Goiânia nos úl-
timos dias.

Dessa forma, Tarcísio Abreu
orienta os motoristas a evitarem
transitar nas áreas de risco.
“criem rotas alternativas, bus-
quem acompanhar onde estão
os pontos de alagamento da ci-

dade. (...) Por enquanto evite o
trânsito da marginal.”, afirma.

“Em tempo de tempestade
é melhor aguardar, espere
essa chuva passar, esse mo-
mento crítico passar para que
então possamos circular.”, fi-
naliza o secretário.

Sandro Mabel, se manifes-
tou nas redes sociais solicitan-
do que a população não ten-
tasse se locomover durante as
chuvas. “Eu quero pedir a vo-
cês que não saiam de casa, fi-
quem tranquilos em casa ou
aonde estiverem, se estiverem
em um restaurante, espere a
chuva passar”, afirmou o pre-
feito de Goiânia.

“Tem muita rua que está
muito alagada, muita água pra
todo lado, então não saia aven-
turando por aí. Principalmente
em passagem de córregos, bai-
xadas, não passem, por favor”,
completou Mabel. (Especial
para O Hoje)

O volume das atividades
turísticas em Goiás cresceu
17,4% na comparação com no-
vembro de 2023, de acordo
com dados da Pesquisa Mensal
de Serviços (PMS), divulgada
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) nesta
quarta-feira (15/1). Ainda, em
novembro de 2024, o volume
de atividades turísticas em
Goiás subiu 3,5% em relação
a outubro do mesmo ano, na
série com ajuste sazonal. Com
essa alta, o setor apresentou
acumulado positivo no ano,
registrando o segundo melhor
resultado do Brasil.  

"O crescimento das ativi-
dades turísticas em Goiás re-
flete o fortalecimento do setor,
impulsionando a economia e
valorizando nossas riquezas
culturais e naturais", atesta o
titular da Secretaria de Estado
de Indústria, Comércio e Ser-
viços (SIC), Joel de Sant’Anna
Braga Filho.

A nível nacional, em no-
vembro de 2024 o índice de
atividades turísticas no país
recuou 1,8% frente a outubro,
uma vez que onze dos dezes-
sete locais pesquisados mos-
traram taxas negativas em re-

lação ao mês anterior. No en-
tanto, Goiás (3,5%) foi um dos
principais destaques positivos,
ao lado do Rio Grande do Sul
(6,6%) e Rio de Janeiro (0,8%).

"Os índices positivos que
o turismo goiano vem colhen-
do são resultado de um tra-
balho coordenado pelo go-
vernador Ronaldo Caiado, e
toda a equipe da Goiás Tu-

rismo, que tem atuado em
duas frentes: a da promoção
dos nossos destinos turísticos
e a da capacitação e estímulo
à formalização dos profissio-
nais que atuam diretamente
com turismo", avalia o presi-
dente da Agência Goiana de
Turismo, Fabrício Amaral. 

Na pesquisa, Goiás também
apresentou altas nos setores

de serviços prestados às famí-
lias (16,5%), outros serviços
(8,8%) e serviços de informação
e comunicação (8,3%). Os ser-
viços prestados às famílias
apresentaram acumulado po-
sitivo de 6,8% no ano.

A Pesquisa Mensal de Ser-
viços produz indicadores que
permitem acompanhar o
comportamento conjuntural

do setor de serviços no país,
investigando a receita bruta
de serviços nas empresas for-
malmente constituídas, com
20 ou mais pessoas ocupadas,
que desempenham como
principal atividade um ser-
viço não financeiro, excluídas
as áreas de saúde e educação.
(Eduarda Leão, especial
para O Hoje)
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Em novembro 
de 2024, o volume
de atividades
turísticas em
Goiás subiu 3,5%
em relação a
outubro do
mesmo ano

Turismo salta 17,4% com incremento econômico
GOIÂNIA

O secretário
municipal de
engenharia de
trânsito de
Goiânia orienta os
motoristas a
evitarem trafegar
pelas áreas 
de risco

Chuvas causam o desmoronamento
de terra na Marginal Botafogo

Alexandre Paes/O HOJE

Divulgação/Goiás Turismo
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Sinalizações e
desvios foram
implantados para
orientar os
motoristas
enquanto os
reparos avançam
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O presidente deposto
da Coreia do Sul Yoon Suk
Yeol foi detido hoje (15)
para prestar declarações
sobre a imposição de lei
marcial em dezembro, op-
tou por se manter em si-
lêncio, afirmaram os in-
vestigadores.

Suk Yeol, o primeiro
chefe de Estado sul-corea-
no em exercício a ser de-
tido, está "exercendo seu
direito de permanecer em
silêncio", disse à imprensa
uma autoridade do Gabi-
nete de Investigação da
Corrupção (CIO).

Após uma primeira
tentativa frustrada de de-
ter Suk Yeol, no início de
janeiro, agentes do CIO e
da polícia chegaram hoje
em grande número, antes
de amanhecer, à residên-
cia presidencial, em um
bairro nobre de Seul, onde
o antigo procurador per-
manecia sem sair há se-
manas.

Em uma mensagem
de vídeo gravada antes
de as forças da ordem in-
vadirem a residência pre-
sidencial, Suk Yeol disse
que concordou em se sub-
meter ao interrogatório
"para evitar qualquer in-

feliz derramamento de
sangue".

Suk Yeol está sendo in-
vestigado por rebelião,
após declaração de lei
marcial em 3 de dezem-
bro. Trata-se do primeiro
presidente sul-coreano em
exercício a ser detido.

Suspenso pelos depu-
tados e objeto de investi-
gação por rebelião, o líder
conservador tem-se recu-
sado desde o início a pres-
tar declarações sobre a
imposição da lei marcial,
o que levou os procura-
dores a emitirem um man-
dado de detenção.

Pelo atual mandado,
Suk Yeol pode permanecer
sob custódia policial du-
rante 48 horas. Os inves-
tigadores terão de solicitar
um novo mandado para
prolongar a detenção.

O presidente surpreen-
deu o país em 3 de de-
zembro ao declarar lei
marcial, uma medida que
fez lembrar os dias som-
brios da ditadura militar
sul-coreana e que justifi-
cou com a intenção de
proteger o país das "forças
comunistas norte-corea-
nas" e de "eliminar ele-
mentos hostis ao Estado".

Detido, presidente
deposto da Coreia do Sul
se mantém em silêncio

O presidente dos Estados
Unidos (EUA), Joe Biden, a
seis dias de deixar a Casa
Branca, retirou Cuba da lista
unilateral de países que su-
postamente patrocinam o ter-
rorismo; suspendeu por 6 me-
ses a possibilidade de proces-
sar pessoas que lucram com
propriedades expropriadas
pela Revolução Cubana e can-
celou certas restrições para
transações financeiras entre
pessoas ou entidades estadu-
nidenses e cubanas.

A decisão pode ser revertida
pela nova administração, que
assume o governo no próximo
dia 20. Mas especialistas ava-
liam que as medidas, apesar
de limitadas, podem aliviar a
crise econômica da ilha, que
perdeu 10% da sua população
de 2022 para 2023, tendo gran-
de parte imigrado para os EUA.

O governo Biden alegou
que as mudanças fazem parte
de um acordo entre a Igreja
Católica, sob liderança do
Papa Francisco, e o governo
cubando, que levou à liber-
tação de 553 pessoas presas
na ilha caribenha. Além disso,
Washington alegou que as
medidas buscam criar con-
dições que melhorem a sub-
sistência dos cubanos.

“Ao tomar essas medidas
para reforçar o diálogo em an-
damento entre o governo de
Cuba e a Igreja Católica, o pre-
sidente Biden também está
honrando a sabedoria e o con-
selho que lhe foram fornecidos
por muitos líderes mundiais,
especialmente na América La-
tina, que o encorajaram a to-
mar essas ações, sobre a me-
lhor forma de promover os di-
reitos humanos do povo cu-
bano”, informou a secretária

de imprensa da Casa Branca,
Karine Jean-Pierre.

Ao justificar a exclusão de
Cuba da lista de terrorismo,
Biden afirmou que o governo
latino-americano não forneceu
qualquer apoio ao terrorismo
internacional durante os 6 me-
ses anteriores e que o “governo
de Cuba deu garantias de que
não apoiará atos de terrorismo
internacional no futuro”.

Em uma rede social, o pre-
sidente de Cuba, Miguel Diáz-
Canel Bermúdez, agradeceu a
todos que contribuíram para
a decisão, mas destacou que
ela tem alcance limitado, por-
que o bloqueio econômico con-
tra a ilha segue vigente, mas
que não desistirá de construir
uma relação “civilizada e res-
peitosa” entre os países.

“É uma decisão na direção
certa, embora tardia e com al-

cance limitado. O bloqueio e a
maioria das medidas extremas
que foram postas em prática
desde 2017 para sufocar a eco-
nomia cubana e causar escas-
sez para nosso povo continuam
em vigor. Continuaremos a en-
frentar e denunciar a guerra
econômica e as ações de in-
terferência, desinformação e
descrédito financiadas com
fundos federais dos EUA”, afir-
mou Diáz-Canel.

Em nota, o Ministério das
Relações Exteriores de Cuba
lembrou que dezenas de me-
didas coercitivas unilaterais,
conhecidas como sanções, se-
guem operando, como a per-
seguição contra os fornecedores
de combustíveis à Cuba; a proi-
bição de transações financeiras
internacionais de Cuba com
outras nações; e as ameaças e
perseguições contra pessoas e

empresas que desejem comer-
cializar ou investir na ilha.

O Brasil, por meio de nota,
comemorou as medidas do
presidente dos EUA, afirman-
do que elas constituem atos
de reparação e restabeleci-
mento da justiça e do direito
internacional.  

Imigração
Especialistas do Centro de

Pesquisa Econômica e Política
(Cerp), com sede em Washing-
ton, disseram que as mudanças
no final da gestão Biden, ainda
que tardias, são bem-vindas e
devem ajudar a conter a imi-
gração cubana para os EUA,
além de aliviar as condições
econômicas da ilha caribenha.

O Cerp lembrou que, du-
rante o primeiro mandato do
presidente Donald Trump, fo-
ram impostas várias sanções

adicionais à Cuba, que “desen-
cadearam camadas adicionais
de sanções econômicas e fi-
nanceiras além do embargo
preexistente de décadas”.

Entenda
Cuba enfrenta há mais de

60 anos, desde após a Revolu-
ção Cubana, de 1959, um blo-
queio econômico promovido
pelos Estados Unidos que pe-
naliza países, empresas e in-
divíduos que estabelecem re-
lações com a ilha.

Na década de 1980, o então
presidente Ronald Regan incluiu
o país caribenho na lista unila-
teral da Casa Branca de países
que apoiam o terrorismo. Du-
rante a presidência de Barack
Obama, em 2015, os EUA reti-
raram Cuba dessa lista em um
esforço de reaproximação entre
os dois países.  (ABr)

Medida alivia
sanções contra 
ilha caribenha

Biden retira Cuba da lista de
países que patrocinam terrorismo

O governo Biden alegou que as mudanças fazem parte de um acordo entre a Igreja Católica e o governo cubando

Os conflitos armados são o
principal risco em 2025, segun-
do uma pesquisa do Fórum
Econômico Mundial divulgado
nesta quarta-feira (15). O do-
cumento recorda o aprofunda-
mento da fragmentação global,
enquanto líderes de governo e
empresários participarão de
um encontro anual em Davos,
na próxima semana.

Antes do encontro na esta-
ção de esqui suíça, o Fórum
Econômico Mundial perguntou
a mais de 900 líderes empre-
sariais, políticos e acadêmicos
sobre os riscos mais preocu-
pantes em 2025. O resultado
do levantamento está no Global
Risk Report 2025, relatório
anual do Fórum.

Olhando para os próximos
12 meses, 23% dos inquiridos
temem um “conflito armado
baseado no Estado”, uma vez
que a Rússia continua em guer-
ra na Ucrânia e uma série de
outros confrontos letais conti-
nuam em locais como Sudão
do Sul e na Faixa de Gaza.

“Em um mundo marcado
pelo aprofundamento das di-
visões e por riscos em cascata,
os líderes globais têm uma es-
colha a fazer: promover a co-
laboração e a resiliência ou
enfrentar uma instabilidade
crescente”, afirmou Mirek Du-
sek, diretor-geral do Fórum

Econômico Mundial, em co-
municado que acompanha o
resultado da pesquisa.

Crise climática
A emergência climática

também deverá ser causa de
preocupações na próxima dé-
cada, segundo o levantamento
do Fórum Econômico Mundial.

Com os incêndios florestais
devastadores que continuam
a assolar Los Angeles, o se-
gundo risco mais comum apon-
tado para 2025 foi justamente
“fenômenos climáticos extre-
mos”, apontado por 14% dos
inquiridos na pesquisa.

Ao longo do ano passado,
uma série de inundações, secas
e incêndios dramáticos mar-
caram o impacto da crise cli-

mática nos padrões meteoro-
lógicos. Os cientistas concluí-
ram que o aquecimento global
torna estes fenômenos mais
prováveis e, em muitos casos,
mais extremos.

Quando se pediu aos líderes
mundiais que olhassem para
o futuro e identificassem os
principais riscos que o mundo
enfrentará na próxima década,
quatro em cada dez respostas
estavam relacionadas com a
crise climática.

Os fenômenos meteoroló-
gicos extremos foram a opção
escolhida com mais frequência,
seguidos da perda de biodi-
versidade, das “alterações crí-
ticas dos sistemas terrestres”
e da escassez de recursos na-
turais.

Escalada de conflitos é risco para
2025, diz Fórum Econômico Mundial

Levantamento também cita desinformação e crise climática
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É importante evitar prender o cabelo de forma muito apertada durante os exercícios físicos

Leticia Marielle

Após uma sessão de treino
intenso, daquelas que fazem
o suor escorrer, logo surge a
vontade de tomar banho e
lavar o cabelo. No entanto,
para quem se exercita com
frequência, pode ser difícil
lavar os cabelos todos os dias.
Nesse cenário, é essencial cui-
dar bem do couro cabeludo
para evitar problemas.

Muitas vezes esquecemos
que o couro cabeludo tam-
bém é uma parte da pele. Se
não cuidarmos adequada-
mente da saúde do couro ca-
beludo, desde a manutenção
das camadas da pele até a
proteção da microbiota local,
isso pode afetar o crescimento
dos fios, provocando queda,
afinamento e até caspa.

Para quem não tem tempo
para lavar os cabelos com
frequência, os especialistas
sugerem o uso de séruns hi-
dratantes com probióticos.
Esses séruns são leves, de
fácil aplicação e absorção rá-
pida. Eles ajudam a manter
o couro cabeludo hidratado
sem deixar oleosidade, con-
trolando a produção de sebo
e ainda estimulando o au-
mento da microbiota capilar. 

Uma alternativa para quem
deseja disfarçar a oleosidade,
sem tratar o couro cabeludo,
é o shampoo seco. Ele pode
funcionar como uma "maquia-
gem", camuflando a aparência
de cabelo oleoso, mas não re-
solve o problema. Para quem
pratica atividades físicas, uma
boa recomendação é aplicar
um tratamento antes ou logo
após o treino, como um peeling
capilar com ácido salicílico ou
probióticos. Isso ajuda a limpar
as células mortas, desobstruir
os folículos e evita a descama-
ção. Após esse tratamento, o

shampoo seco pode ser usado
como complemento.

Além disso, os séruns tam-
bém são indicados para quem
sofre com o ressecamento do
couro cabeludo. Durante o
exercício, o suor pode retirar
a pouca água presente nessa
região, tornando necessário
hidratá-la novamente. Nesses
casos, produtos com ácido
hialurônico são os mais in-
dicados.

Algumas pessoas também
enfrentam problemas com os
fios, como ressecamento ou da-
nos causados por tratamentos
químicos. O treino, que geral-
mente dura em torno de uma
hora, pode ser uma boa opor-
tunidade para hidratar os ca-
belos. Óleos minerais, como o
de coco ou rícino, ajudam a
proteger os fios, especialmente
os encaracolados e crespos, da
ação do suor. A transpiração
vai se misturar ao óleo e ajudar
no cuidado do couro cabeludo.

Vale ressaltar que o contato
do cabelo com o suor é seme-

lhante à exposição à água do
mar, com alta concentração
de sódio, magnésio e outros
íons que podem prejudicar a
saúde dos fios. Por isso, é im-
portante proteger os cabelos
com máscaras de hidratação
e óleos durante a atividade fí-
sica, garantindo a blindagem
contra esses efeitos.

Veja como prender o
cabelo na hora do treino  

É importante evitar prender
o cabelo de forma muito aper-
tada durante os exercícios fí-
sicos, já que isso pode causar
danos aos fios. Penteados ex-
cessivamente tensionados,
como coques bem presos, não
apenas não protegem o cabelo,
mas também podem estimular
o aumento da produção de
sebo no couro cabeludo.

Muitas mulheres, especial-
mente as com cabelos longos,
optam pelo tradicional rabo
de cavalo antes de malhar. Po-
rém, esse estilo aparentemente
simples pode levar a proble-

mas como a alopecia de tração,
uma condição que provoca a
queda dos fios devido à pressão
constante causada por um pen-
teado muito apertado.

Uma alternativa mais se-
gura seria optar por rabos de
cavalo mais soltos ou até mes-
mo tranças mais folgadas, que
diminuem o risco de danificar
os fios. Outro cuidado essencial
é usar prendedores de cabelo
feitos de tecido, evitando aque-
les de material rígido, que po-
dem causar quebras. E, de vez
em quando, é importante re-
sistir à tentação de prender o
cabelo, permitindo que o couro
cabeludo tenha momentos de
descanso.

Também é fundamental fi-
car atenta a sinais de queda
excessiva de cabelo. Caso per-
ceba falhas visíveis ou uma
queda anormal, é recomendado
procurar um profissional de
saúde especializado o quanto
antes. Existem várias opções
de tratamentos que podem aju-
dar a estimular o crescimento

capilar, e o quanto mais cedo o
problema for identificado, mais
eficaz será a intervenção.

Lave o cabelo 
com mais frequência

Lavar o cabelo com mais
frequência é essencial para ga-
rantir a saúde do couro cabe-
ludo e dos fios. Embora alguns
especialistas sugiram que lavar
uma vez por semana seja su-
ficiente, especialmente para
cabelos mais grossos ou secos,
é importante considerar fato-
res como o acúmulo de resí-
duos e a poluição. 

Quando o cabelo é lavado
com pouca frequência, os folí-
culos podem ficar obstruídos,
o que pode causar problemas
como descamação, coceira, cas-
pa e até queda de cabelo. Mes-
mo para cabelos secos, reco-
menda-se lavar pelo menos
duas vezes por semana para
remover impurezas que en-
fraquecem os fios. 

A temida caspa
A dermatite seborreica, po-

pularmente conhecida como
caspa, é uma condição que
causa coceira no couro cabe-
ludo e tende a piorar em épo-
cas de mudanças climáticas.
Essa condição tem três princi-
pais causas: excesso de oleosi-
dade, inflamação da pele e a
presença de um fungo chama-
do Malassezia.

Para prevenir a dermatite
seborreica, é essencial usar sa-
bonetes e shampoos específicos
para o couro cabeludo. Para
quem já está lidando com a
caspa, é crucial escolher pro-
dutos de cuidado capilar e para
a pele que não contenham ál-
cool, pois eles são menos irri-
tantes. Banhos quentes devem
ser evitados, pois eles podem
piorar a dermatite seborreica.
(Especial para O Hoje)

Óleos minerais, como o de coco ou rícino, ajudam a proteger os fios

Essência

Cuidados essenciais com
o cabelo durante o treino

Fotos: Reprodução/iStock
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Lançado em 2019, o livro
Nunca Foi Sorte, da autora
Adriana Sant'Anna, oferece
uma abordagem prática e ins-
piradora para quem busca
transformar a própria vida.
A obra é um convite para to-
dos aqueles que estão enfren-
tando dificuldades, sejam elas
no campo profissional, pes-
soal ou emocional, a se rein-
ventarem e buscarem novas
soluções. A autora comparti-
lha sua história de vida, re-
pleta de desafios, superações
e aprendizados, e utiliza essa
experiência para apresentar
ferramentas valiosas que ela
mesma testou e que a ajuda-
ram a sair de um ciclo de
derrotas e amargura.

Ao longo de 192 páginas,
Sant'Anna mostra que o ca-
minho para o sucesso não é
uma questão de sorte, mas
sim de atitude, dedicação e,
principalmente, de escolhas
conscientes. Se você está em
busca de saúde, bem-estar,
prosperidade ou relações
amorosas saudáveis, o livro
oferece orientações práticas
sobre como romper com ve-
lhos padrões e criar uma nova
realidade. A autora incentiva
os leitores a tomar as rédeas
de suas vidas, dizendo sim
aos seus sonhos e buscando
soluções inovadoras para tra-
zer resultados concretos no
dia a dia.

Em uma era em que mui-
tos se sentem perdidos e des-
motivados diante dos obstá-
culos que a vida apresenta,
Nunca Foi Sorte é uma obra
que chama à ação. A mensa-
gem central do livro é clara:
é possível mudar sua trajetó-
ria, independentemente das
adversidades. Adriana
Sant'Anna prova que a trans-
formação é possível através
de ações coordenadas e con-
sistentes. Mesmo quando as
circunstâncias parecem difí-
ceis, ela convida o leitor a
não desistir, mas a olhar para

dentro de si e despertar seu
potencial máximo.

Sant'Anna ensina que
cada um tem a capacidade
de criar sua própria história
de sucesso, independente-
mente das dificuldades en-
frentadas. Sua visão é clara:
não é a sorte que define
nossas vidas, mas a forma
como enfrentamos e supe-
ramos os desafios. A autora
acredita que é fundamental
se permitir sair da zona de
conforto e abraçar o pro-
cesso de transformação, to-
mando decisões com cora-
gem e determinação. O livro
se torna, então, um guia de
motivação para quem de-
seja dar os primeiros passos
rumo a uma vida mais equi-
librada e realizada.

Sobre a Autora
Adriana Sant'Anna é uma

autora e empresária que pas-
sou por uma verdadeira re-
volução pessoal ao longo de
sua vida. Ela sabe como nin-
guém o que é superar mo-
mentos difíceis e se reinven-
tar. Ao compartilhar suas ex-
periências e as ferramentas
que usou para alcançar seus
objetivos, ela inspira milhões
de pessoas a se desafiarem e
a buscarem seu próprio su-
cesso. Nunca Foi Sorte é mais
do que um livro; é um convite
para a mudança, para uma
jornada de autoconhecimento
e crescimento, onde cada lei-
tor pode se tornar protago-
nista da sua própria história.
(Luana Carvalho, especial
para O Hoje)
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Gênesis
Sheshi vive uma triste des-

pedida enquanto lida com as
consequências de suas escolhas.
José recebe uma proposta de
Potifar, mas o faraó pressiona o
eunuco. Judá encontra Muriel, e
Kamesha tenta se explicar para
o faraó. Em meio a esses confli-
tos, uma festa agita o palácio,
onde José é surpreendido por
Asenate. Sheshi, por sua vez,
sofre com a atitude de Kamesha,
que gera ainda mais tensões e
complica as relações no cenário
político e emocional do palácio.

Garota do momento
Zélia faz um acordo com

Maristela e Juliano, enquanto
Carmem repreende Basílio. Ani-
ta, Guto e Edu se unem contra
nelson. Teresa pede para Rai-
mundo deixá-la conversar com
Celeste. Clarice acorda da se-
dação, e Juliano e Maristela pe-
dem para mantê-la sedada, dei-
xando Bia assustada. Teresa
recorre à ajuda de Lígia. Ulisses
contrata vinícius, e Guto ter-
mina o namoro com Eugênia.
Carmem e Beatriz visitam a
casa dos Alencar.

Volta por cima
Jão garante a Madalena

que não cederá à chantagem
de Cacá, que é suspenso dos
serviços por violeta. Rosana
conquista Yuki como sua as-
sessora pessoal, mas nando
reclama da vigilância de Edson
sobre ela. Belisa questiona
Rodolfo sobre Yuki, enquanto
Rosana finalmente consegue
conversar com a nova asses-
sora. Jão também pede para
falar com Ana Lúcia, indicando
que novos desdobramentos
estão por vir. 

A caverna encantada
norma ordena que Dalete

prepare a sobremesa favorita
de Anna e a sirva a todos, ex-
ceto à própria. Dalete se recusa
a negar o doce a Anna, que
acaba comendo. Em resposta,
norma coloca Anna na deten-
ção e demite Dalete, que im-
plora para manter o cargo. Pa-
ralelamente, Rui é oficialmente
aceito pelos Luíses, mas Felipe
não aprova a decisão, gerando
um desconforto. As tensões
entre regras e relações pessoais
seguem em alta na escola.

Mania de você
Luma se emociona ao ver

viola com uma bengala, sim-
bolizando superação. viola fin-
ge ter perdoado Luma e es-
quecido Rudá. Mavi revela a
Iberê que ainda ama viola. Mér-
cia pede a volney que verifique
se viola está viva. Tomás avisa
a Ísis que vai descobrir o motivo
da chantagem de Leidi. Diana
nota o clima estranho entre
volney e Bruna. Evelyn e Iarlei
percebem o distanciamento
entre eles. Bela sente ciúmes
de Sumiu com Lorena. 

RESUMO
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Especialista
mostra como
identificar
quando seu gato
precisa de ajuda
Sinais sutis que indicam desconforto
ou problemas de saúde nos felinos

Luana Carvalho

Os gatos, apesar de sua
natureza independente, po-
dem sinalizar de formas su-
tis que algo não está bem
com sua saúde. O especia-
lista em comportamento fe-
lino, Ricardo Lima, explica
que reconhecer esses sinais
pode ser essencial para ga-
rantir o bem-estar do ani-
mal e evitar complicações
graves. Confira os principais
sinais de alerta que os tu-
tores devem observar.

Alterações nos hábitos
alimentares ou na ingestão
de água são alguns dos pri-
meiros sinais de problemas.
“Gatos que começam a be-
ber muita água ou param
de se alimentar podem estar
com problemas renais ou
digestivos, ou até enfren-
tando estresse”, alerta Lima.
Mudanças no apetite ou no
consumo de líquidos exi-
gem atenção veterinária,
especialmente quando o
gato evita alimentos que
costumava gostar.

A caixa de areia pode
revelar muito sobre a saúde
de um gato. Lima explica
que mudanças no uso da
caixa, como urinar fora dela
ou alterações na frequência
de idas ao banheiro, podem
indicar doenças urinárias
ou intestinais. “Excesso de
urina pode ser sinal de dia-
betes ou insuficiência re-
nal”, alerta o especialista.

Mudanças no compor-
tamento social também são
importantes. Gatos que se
tornam agressivos ou que
começam a se isolar podem
estar demonstrando dores
internas, estresse ou pro-
blemas emocionais. “Gatos
sociáveis que se tornam re-
clusos ou agressivos podem
estar sofrendo fisicamente”,
observa Lima. Esse com-

portamento deve ser inves-
tigado, pois pode ser reflexo
de problemas respiratórios
ou outros distúrbios.

Gatos são naturalmente
higiênicos, e uma pelagem
opaca ou suja pode ser sinal
de problemas de saúde.
Lima destaca que a falta de
energia ou dores nas arti-
culações podem dificultar
a limpeza do animal. “Se o
gato não se limpa como an-
tes, isso pode indicar dor
ou outros problemas inter-
nos”, afirma. A higiene com-
prometida pode também le-
var a infecções e doenças
de pele.

Vocalizações
excessivas

Gatos que começam a
vocalizar mais do que o ha-
bitual pode estar tentando
comunicar algum descon-
forto. Lima afirma que mu-
danças nas vocalizações po-
dem ser sinais de dor ou
desconforto emocional, es-
pecialmente em gatos mais
velhos, que podem vocalizar
mais devido a dores crôni-
cas ou problemas relacio-
nados à idade.

Outros sinais de alerta
Além dos sinais acima,

coçar ou lamber-se exces-
sivamente pode ser indica-
tivo de alergias ou proble-
mas de pele, enquanto o
excesso de sono, especial-
mente acompanhado de
apatia, pode indicar que
algo está errado. “Se o gato
perder interesse por ativi-
dades e se isolar, ele pro-
vavelmente precisa de aju-
da”, conclui Lima.

Estar atento aos sinais
de que algo não está bem
pode garantir uma recupe-
ração rápida e evitar pro-
blemas graves. (Especial
para O Hoje)

O cuidado constante é fundamental 
para garantir o bem-estar do seu animal

LIVRARIA
t

"Este livro é uma

verdadeira fonte de

inspiração,

oferecendo não

apenas

conhecimento, mas

também a

motivação”.

iStock

‘Nunca Foi Sorte’ oferece 
uma abordagem prática  
para quem busca mudanças
A autora compartilha sua história de vida, 
repleta de desafios, superações e aprendizados
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A raiva é uma doença in-
fecciosa viral de grande gra-
vidade, que afeta mamíferos,
inclusive os seres humanos,
e ocorre em todos os conti-
nentes, com mais de 150 paí-
ses registrados. A informação
é da Organização Pan-Ame-
ricana da Saúde (OPAS), vin-
culada à Organização das Na-
ções Unidas (ONU). A doença
é transmitida principalmente
por animais de sangue quen-
te, e seus sintomas incluem
encefalite progressiva e agu-
da, alucinações, espasmos
musculares involuntários e
até paralisia.

A letalidade da raiva é qua-
se fatal, com cerca de 60 mil
mortes por ano no mundo,
especialmente na Ásia e na
África. O vírus da raiva per-
tence ao gênero Lyssavirus,
da família Rhabdoviridae, e
o Ministério da Saúde do Brasil
explica que a doença começa
com um período de incubação,
seguido de sintomas como

mal-estar geral, dor de cabeça,
náuseas, dor de garganta, ir-
ritabilidade, entorpecimento
e falta de apetite. Em alguns
casos, também há alterações
de comportamento. Esses si-
nais geralmente duram entre
dois e dez dias.

Embora os cães sejam os
principais transmissores da
doença, outros animais tam-
bém podem disseminá-la,

como gatos, canídeos selva-
gens (raposas, coiotes, lobos,
chacais), e até mamíferos sil-
vestres como micos, macacos,
guaxinins, gambás e capivaras.
No Brasil, a transmissão ocor-
re, em grande parte, por meio
de morcegos. A raiva é trans-
mitida pela saliva do animal
infectado, seja por mordedura,
arranhadura ou lambedura.

Historiadores afirmam

que a raiva, conhecida no
passado como hidrofobia,
causava inúmeras mortes du-
rante a Idade Antiga. Em
1881, o cientista francês Louis
Pasteur isolou o vírus e, em
1884, criou a primeira vacina
contra a doença, um marco
importante no combate à rai-
va até os dias de hoje.

A vacinação é a principal
forma de prevenção, tanto
para humanos quanto para
animais, sendo fundamental,
especialmente em áreas ur-
banas. Além disso, se um ani-
mal suspeito de estar infec-
tado morder uma pessoa, a
recomendação é que o animal
seja observado por até dez
dias. Caso apresente sinais
da doença, deve ser sacrifi-
cado, e a pessoa mordida pre-
cisa receber imediatamente
a primeira dose da vacina
anti-rábica, seguida de mais
doses nos dias 3, 7, 14 e 28.
(Leticia Marielle, especial
para O Hoje)

Essência n 15

exposição 
Abrir Horizontes 2

O Centro Cultural Octo
Marques recebe a exposição
coletiva “Abrir Horizontes
2”, apresentada por um gru-
po de 21 artistas, com cerca
de 50 obras em desenho,
pintura, escultura, cerâmica,
fotografia e instalação,
abordando questões do co-
tidiano, vivências e subjeti-
vidade. Entrada gratuita.
Quando: quinta-feira (16).
Onde: R. 4, nº 515, St. Cen-
tral – Goiânia. Horário: 9h
às 17h.

exposição 
"interatividade" 

O Museu de Arte de Goiâ-
nia (MAG) recebe a exposição
"Interatividade", com obras
das artistas neusa Del Monte
e Heliana de Almeida. neusa
Del Monte é uma artista que
desde a infância vive o uni-
verso artístico, com obras que
refletem sua visão única sobre
a natureza, utilizando técnicas
como aquarela e colagem. Já

Heliana de Almeida traz em
suas obras uma interpretação
sensível dos elementos na-
turais. A mostra, que retrata
a natureza em diversos ele-
mentos, ficará aberta até 2
de março, com visitação de
terça a sexta, das 8h às 12h e
13h às 17h, e sábados, do-
mingos e feriados, das 8h às
18h. A entrada é gratuita.
Quando: Quinta-feira (16).
Onde: Museu de Arte de Goiâ-
nia – Bosque dos Buritis – Se-
tor Oeste. Horário: 8h às 12h

e 13h às 17h.

exposição ‘Arte Africana:
Máscaras e esculturas

A exposição ‘Arte Africa-
na: Máscaras e Esculturas’,
que em cerca de vinte anos
reuniu um amplo acervo
de máscaras, estatuetas,
entre outros objetos de uso
cotidiano e ritualístico, che-
ga de forma inédita no Bra-
sil, e exibe 390 peças da
Coleção África, na vila Cul-
tural Cora Coralina. Entrada

gratuita. Quando: Quinta-
feira (16). Onde: vila Cul-
tural Cora Coralina, R. 3,
S/n, St. Central, Goiânia.
Horário: 9h às 18h.

exposição fotográfica de
Kim-ir-sem

Por meio do olhar atento
e da técnica refinada de Kim-
Ir-Sen, as fotografias cap-
turam a vida cotidiana e a
coletividade desses povos.
As imagens levam o público
a adentrar em um universo
de histórias silenciosas, de
tradições milenares e de co-
nexões profundas com a ter-
ra e com a espiritualidade.
Composta por painéis em
vários formatos, a exposição
busca oferecer aos visitantes
uma oportunidade única de
contemplar a diversidade e
a profundidade das tradi-
ções e modos de vida dessas
comunidades ancestrais. En-
trada gratuita. Quando:
Quinta-feira (16). Onde: Mu-
seu da Imagem e do Som,
Praça Cívica, 2,St. Central,
Goiânia. Horário: 9h às 17h.

A mostra está dividida em seis eixos temáticos que guiam 
o visitante por reflexões acerca da arte contemporânea
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Ana paula Minerato mani-
festa após denúncia de ra-
cismo ser arquivada

Ana Paula Minerato en-
frentou, nos últimos meses,
um processo de investigação
após áudios de uma conversa
entre ela e seu ex-namorado,
KT Gomez, onde ela suposta-
mente teria cometido crime
de injúria racial contra a can-
tora Ananda, vocalista do gru-
po Melanina Carioca, terem
sido vazados na internet. Po-
rém, na última segunda-feira
(13), o Ministério Público, ór-
gão onde a artista foi denun-
ciada, arquivou o caso ale-
gando "falta de provas". Em
uma conversa com a Contigo,
a apresentadora comemorou
a decisão e falou, pela pri-
meira vez, sobre o caso.

"Ainda não posso falar
muitas coisas, porque essa
história ainda não acabou.
Mas agora será investigado
quem vazou os áudios, por
que fizeram isso e as motiva-
ções disso tudo", disse Ana
Paula. nas redes sociais, ela
também comemorou e es-
creveu: "É que no final... O
bem sempre vence o mal".

luana piovani comenta so-
bre a vida de solteira

Luana Piovani, aos 48 anos,

está solteira desde o término
do relacionamento de quase
quatro anos com o fotógrafo
Lucas Bittencourt, de 33,
anunciado em julho do ano
passado. Em uma interação
com seus seguidores no Ins-
tagram, a atriz foi questionada
sobre como está vivendo a
fase de solteira e respondeu:
"Um exercício de força e inte-
ligência." Piovani ainda afir-
mou que não sente falta de

"alguém para dividir a vida",
pois sua casa é bem preen-
chida pelos filhos gêmeos
Bem e Liz, de 9 anos, e Dom,
de 12, todos frutos de seu
antigo casamento com Pedro
Scooby.  "Com dois filhos mo-
rando comigo e três para ad-
ministrar, não sinto que falte
compartilhamento", explicou.
A relação entre ela e Scooby
parece estar mais harmoniosa
após algumas turbulências.

na semana passada, a atriz
comentou que o surfista não
renovou seu contrato com ca-
sas de apostas, o que ela con-
sidera um mau exemplo para
as crianças.

Bianca Andrade elogia Fred
Bruno, seu ex

Bianca Andrade, Boca
Rosa, fez um elogio público
ao ex-namorado Fred Bruno,
de 35, em sua conta no Ins-
tagram. Ela comentou em
uma publicação sobre a es-
treia dele como apresentador
do Globo Esporte de São Pau-
lo. "O rapaz é uma máquina
de realizar sonhos. Arrasou,
papai", escreveu ela, que tem
um filho, Cris, com o ex-BBB.
Apesar da separação, há qua-
se três anos, o ex-casal tem
mantido uma boa relação. no
entanto, especulou-se que
houve algum desentendimen-
to no aniversário de 3 anos
de Cris, quando Bianca reve-
lou que Fred havia sugerido
que as festas de comemora-
ção fossem feitas separada-
mente. Mesmo assim, os dois
passaram o fim de ano juntos,
em Pernambuco, e Bianca
chegou a postar uma foto de
sua mãe, Mônica Andrade, ao
lado de Fred, reforçando o
clima de harmonia entre eles.

CELEBRIDADES

A cantora Anahí e sua
empresária estão sendo
investigadas pela Televisa
por uma suposta violação
nas regras do "¿Quién Es
La Máscara?", a versão
mexicana do "The Masket
Singer". Segundo infor-
mações, a ex-RBD, que faz
parte do corpo de jurados
da atração, teria fraudado
uma das dinâmicas do
programa. Além disso, a
Televisa diz que informa-
ções confidenciais do pro-
grama foram enviadas à
imprensa, o que configura
violação de contrato. Ana-

hí e a empresária também
teriam tido acesso à lista
de participantes do pro-
grama. Pelas redes sociais,
Anahí negou qualquer ir-
regularidade e lamentou
toda a situação, reforçan-
do que cumpriu com to-
das as regras estabeleci-
das pela produção.

Anahí é acusada de violar 
regras em programa de TV

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia de hoje lhe pede que

cultive mais seus sonhos, metas

e aspirações. Está buscando o

prazer de expandir seus horizon-

tes e buscar melhorias.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
vênus, sua regente, se encontra

com Ceres no seu setor emocional

profundo. Deve buscar resignificar

sua vivência emocional, afetiva

e/ou sexual junto ao outro.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
O dia de hoje lhe pede cultivo

da alegria e visão ampla no amor

romântico, parcerias e/ou vida

social. Está lapidado arestas nestes

setores, o que pode ser feito com

bom humor e otimismo.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Revisão de hábitos, métodos

e formas como lida com as de-

mandas materiais. Busca por me-

lhoria nas relações de trabalho.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Bom momento para fazer me-

lhorias em suas criações e aper-

feiçoar seus dons criativos. Os ro-

mances pedem mais aventura,

mas também constância. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
você está num momento de

renovações e deve reavaliar a for-

ma como interage com os seme-

lhantes. Pode haver muita alegria

e realização aqui, mas será es-

sencial um respeito aos valores

de cada um. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
A dedicação aos estudos pode

ser muito prazerosa agora. Tam-

bém deve buscar se comunicar

com fé, alegria, mas também rea-

lismo. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
O dia de hoje lhe pede cultivo

otimista de seu senso de valor

próprio. Momento para se cuidar,

se colocar em primeiro lugar e se

permitir prazeres e cuidados.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Busque se dar alegria, afeto,

prazer e cuidados de forma alegre

e expansiva. Também estará vi-

brando essa energia para os ou-

tros, mas tendo a si mesmo no

centro.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
você passa por uma reavalia-

ção destes setores, devendo bus-

car meditação, terapias ou outras

maneiras de reciclar tais ques-

tões.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Bom momento para investir

em mídias e redes sociais usando

de seu charme e magnetismo.

Busca por relações que tenham

conteúdo de amizade e respeito

por seus princípios.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Busque mostrar o que há de

melhor naquilo que faz e use de

seu magnetismo para atrair pes-

soas e situações que podem lhe

auxiliar. 

A vacinação é a principal forma de 
prevenção, tanto para humanos quanto para animais

Descubra quais animais 
podem transmitir a raiva

Reprodução/iStock
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16 n Essência

Luana Carvalho

O Transtorno Opositivo
Desafiador (TOD) é uma con-
dição psiquiátrica que, mui-
tas vezes, é confundida com
simples "birra", mas vai mui-
to além disso. Caracteriza-se
por comportamentos persis-
tentes de oposição, hostilida-
de e desobediência, geral-
mente direcionados a figuras
de autoridade, como pais, res-
ponsáveis e professores. Esse
transtorno pode dificultar o
desenvolvimento emocional,
social e acadêmico das crian-
ças e exige atenção especia-
lizada para ser tratado ade-
quadamente.

Embora é normal que as
crianças passem por fases de
oposição, o TOD se manifesta
de forma persistente e pode
prejudicar o ambiente familiar,
social e escolar. Os principais
sintomas incluem; Perda de
calma com facilidade; Desa-
fio a regras e instruções; Dis-
cussões frequentes com adul-
tos; Culpar os outros pelos pró-
prios erros; Recusa em seguir
normas ou compromissos.

Esses comportamentos,
quando persistem por mais de
seis meses, precisam de aten-
ção para evitar impactos ne-
gativos mais profundos na vida
da criança.

Diagnóstico e
tratamento 

O diagnóstico do TOD é feito
através de uma avaliação clí-
nica realizada por psiquiatras
infantis, neurologistas ou neu-
ropediatras, com base na ob-

servação do comportamento
da criança por pelo menos seis
meses. Identificar os sinais pre-
cocemente é fundamental, pois,
sem intervenção, o transtorno
pode evoluir para problemas
mais sérios, como transtornos
de ansiedade e comportamen-
tos transgressores.

O tratamento do TOD foca
em resultados de médio e longo
prazo e geralmente envolve
duas abordagens principais:
reforço positivo e apoio pro-
fissional.

Reforço positivo: criar um
ambiente de comunicação não
violenta e respeitosa é essen-
cial. Os pais devem optar por
palavras cuidadosas e um tom
de voz calmo, além de estabe-
lecer momentos apropriados
para conversar sobre os com-
portamentos desafiadores. Re-
conhecer as qualidades e es-
forços da criança, mesmo que
pequenos, é fundamental para
fortalecer sua autoestima e
confiança.

Apoio profissional: psicó-
logos especializados em tera-

pia cognitivo-comportamental
ajudam a criança a desenvol-
ver habilidades de regulação
emocional, o que melhora sua
interação social. Em alguns
casos, o acompanhamento psi-
quiátrico é necessário, espe-
cialmente se houver a coexis-
tência de outros transtornos,
como o Transtorno de Déficit
de Atenção e Hiperatividade
(TDAH).

O apoio aos pais também é
crucial. Profissionais podem
fornecer estratégias práticas
para lidar com o comporta-
mento da criança no cotidiano,
ajudando a criar um ambiente
familiar mais equilibrado e
harmonioso.

Fatores contribuintes
para o desenvolvimento 

Embora o Transtorno Opo-
sitivo Desafiador esteja muito
ligado ao ambiente familiar,
também há uma influência ge-
nética. Crianças cujos pais ou
familiares apresentam com-
portamentos desafiadores têm
maior risco de desenvolver o

transtorno. Além disso, am-
bientes familiares instáveis,
com conflitos frequentes ou
falta de regras claras, podem
favorecer o aparecimento de
atitudes desafiadoras.

A psicopedagoga Renata
Dias, especialista em distúr-
bios do desenvolvimento ex-
plica que a principal diferença
entre o TOD e a birra está na
persistência dos comporta-
mentos. "A birra desaparece
com o tempo, mas o TOD causa
danos ao desenvolvimento in-
fantil, afetando a socialização
e o rendimento escolar", es-
clarece a especialista.

Os sintomas geralmente
se tornam mais evidentes a
partir dos 3 ou 4 anos. Entre
as características mais co-
muns estão discussões ex-
cessivas com adultos, recusa
em obedecer às regras, ati-
tudes provocativas e a ten-
dência de culpar os outros
pelos próprios erros. A crian-
ça pode também se mostrar
extremamente irritada, res-
sentida e não aceitar as

ideias dos outros.

Impactos no futuro 
Estima-se que cerca de 16%

das crianças no Brasil apre-
sentem sinais de TOD. Quando
não tratado, o transtorno pode
resultar em sérios problemas
de saúde mental, como trans-
tornos de ansiedade, depressão
e dificuldades de comporta-
mento. Crianças com TOD não
tratado têm mais chances de
se envolver em comportamen-
tos transgressores na adoles-
cência e, até mesmo, em ativi-
dades ilícitas na vida adulta.

Portanto, a identificação
precoce e o tratamento ade-
quado do TOD são fundamen-
tais para que a criança de-
senvolva habilidades emocio-
nais e sociais saudáveis. A
educação emocional, aliada a
terapias comportamentais,
pode ser a chave para ajudar
essas crianças a aprenderem
a lidar com suas emoções e
interagir de maneira mais
harmônica com os outros. (Es-
pecial para O Hoje)

Especialistas
destacam a
importância de
um diagnóstico
precoce e
tratamento
adequado

TOD: entenda o que é o
transtorno e como tratar

eM CArTAZ

Aqui (HERE, EUA, 2025) Dura-
ção: 1h 44min. Direção: Robert
Zemeckis. Elenco: Tom Hanks,
Robin Wright, Paul Bettany. Gê-
nero: Drama, Fantasia.  Movie-
com Buriti: 21H50.

Babygirl (2025,EUA) Duração:
1h 48min. Direção: Halina Reijn.
Elenco: nicole Kidman, Harris
Dickinson, Antonio Banderas.
Gênero: Erótico, Suspense. Ci-
nemark Flamboyant: 15h35 e
18h15. 

Nosferatu (2024, EUA) Dura-
ção: 2h 12min. Direção: Robert
Eggers. Elenco: Lily-Rose
Depp, nicholas Hoult, Bill
Skarsgård. Gênero: Terror. Ci-
nemark Flamboyant: 12h15
18h15. Cinemark Passeio das
Águas: 12h00, 15h00, 17h55,
21h00. Cineflix Aparecida:
21H40 Moviecom Buriti:
2 1 h 3 0 . K i n o p l e x
Goiânia:15h50, 18h35 e 20h50. 

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
The Lion King, 2024, EUA) Du-
ração: 1h 58 min. Direção: Barry
Jenkins. Elenco: Aaron Pierre,
Kelvin Harrison Jr., Seth Rogen.
Gênero: Animação, aventura,
drama, comédia, musical. Ci-
nemark Flamboyant: 12h30,
21h e 22h25. Kinoplex Goiânia:
13h40, 16h10, 18h40 e 21h20.

Cineflix Aparecida: 14h10,
16h40, 19h10, 21h40. Movie-
com Buriti: 16:50, 17:45, 19:20,
21:45.  

Sonic 3 - O Filme (Sonic The
Hedgehog 3, 2024) Duração:
1h 49 min. Direção: Jeff Fow-
ler. Elenco: Ben Schwartz,
Idris Elba, Colleen O'Shaugh-
nessey. Gênero: Aventura,
Animação. Cinemark Flam-
boyant:11h, 12h45, 13h30,
15h20, 16h10, 17h50, 18h50.
Cinemark Passeio das Águas:
15h00, 16h20, 17h30, 19h00,

20h15. Kinoplex Goiânia: 13h,
15h20, 17h40 e 20h. 

O Auto da Compadecida 2
(2021,BRA) Duração: 1h 54min.
Direção: Guel Arraes, Flavia La-
cerda. Elenco: Matheus nach-
tergaele, Selton Mello, Luis Mi-
randa. Gênero: Comédia. Cine-
mark Flamboyant: 13h10,
15h50, 21h40.  Cinemark Pas-
seio das Águas:17h20, 18h30,
20h00, 21h20. Kinoplex Goiâ-
nia:13h50, 16h20, 18h50,
21h25. Cineflix
Aparecida:16h50, 19h20, 21h50.

Moviecom Buriti:17h10, 19h30,
21h50. 

Kraven - O Caçador (Kraven
The Hunter, 2024, EUA) Dura-
ção: 2h 07min. Direção: J.C.
Chandor. Elenco: Aaron Taylor-
Johnson, Russell Crowe, Ariana
DeBose. Gênero: Ação, Fanta-
sia. Cinemark Flamboyant:
16h10, 19h10. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h40, 14h30,
17h50, 21h. Kinoplex Goiânia:
17h40, 15h. Cineflix Aparecida:
16h00, 18h50, 22h00. Movie-
com Buriti: 16:20, 19:00, 21:40.  

Moana 2 (Moana 2, 2024, EUA)
Duração: 1h 40min. Direção:
David G. Elenco: Any Gabrielly,
Auli’i Cravalho, Saulo vascon-
celos. Gênero: Aventura, Ani-
mação, Família. Cinemark Flam-
boyant: 13h40. Kinoplex Goiâ-
nia: 15h30, 18h35. Cineflix Apa-
recida: 14h05, 16h30, 18h50,
20h40. Moviecom Buriti: 15:00,
17:10, 19:15. Cinex Oscar nie-
meyer: 15h, 17h, 19h, 21h. 

Ainda estou aqui (Ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17min. Direção: Walter Salles.
Elenco: Fernanda Torres, Fer-
nanda Montenegro, Selton Mel-
lo. Gênero: Drama, Suspense.
Cinemark Flamboyant: 17h,
20h40,21h30. Kinoplex Goiânia:
17h45 e 21h10. Cineflix Apare-
cida: 21h40. Moviecom Buriti:
16h10, 18h50. 

Chico Bento e a Goiabeira Ma-
raviósa (2024, Brasil) Duração:
1h 30min. Direção: Fernando
Fraiha. Elenco: Isaac Amendoim,
Pedro Dantas (II), Anna Julia
Dias. Gênero: Aventura e Co-
média. Cineflix Aparecida:
13h50, 16h10, 18h30, 20h50.
Moviecom Buriti: 13h40, 15h40,
17h40, 19h45. Kinoplex Goiânia:
16h15, 18h30. Cinemark Passeio
das Águas: 17h20, 20h00. Ci-
nemark Flamboyant: 11h10,
12h00, 13h40, 14h40, 16h20,
17h20, 20h00 

tCINEMA
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No filme ‘Aqui’, companhe diversas famílias ao longo de gerações, todas conectadas 
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O Transtorno vai além da birra, sendo uma condição que pode comprometer o desenvolvimento da criança



Otávio Augusto

Em 2025, Roma se prepara
para um marco histórico e tu-
rístico com a realização do Ju-
bileu da Igreja Católica, evento
que ocorre a cada 25 anos e
que, nesta edição, promete
atrair 32 milhões de visitantes
à cidade e ao Vaticano. Este
volume representa um aumen-
to significativo em comparação
ao ano jubilar anterior, em
2000, e reforça a posição de
Roma como o segundo princi-
pal destino internacional dos
brasileiros, ficando atrás ape-
nas de Lisboa.

O crescimento do turismo
rumo à capital italiana reflete
não apenas a forte conexão
histórica e cultural entre Bra-
sil e Itália, mas também um
movimento estratégico de am-
pliação das rotas aéreas e dos
serviços turísticos voltados
ao público brasileiro. Entre
as iniciativas que estão con-
tribuindo para esse cenário,
destacam-se o aumento das
frequências de voos diretos
entre cidades brasileiras e
italianas, como São Paulo e
Rio de Janeiro para Roma e
Milão, e a oferta de pacotes
personalizados pelas opera-
doras de turismo.

Serviços para brasileiros
Com a expectativa de re-

ceber milhões de turistas adi-
cionais em 2025, Roma tem
intensificado as obras de mo-
dernização urbana e restau-
ração de seus principais mo-
numentos históricos. A Basí-
lica de São Pedro e as demais
basílicas papais, como Santa
Maria Maior e São Paulo Fora

dos Muros, são os epicentros
da programação do Jubileu,
que inclui a abertura das icô-
nicas portas santas. Este gesto
simbólico atrai milhões de pe-
regrinos em busca da indul-
gência plenária, um dos ri-
tuais mais significativos do
catolicismo.

Para atender ao crescente
interesse dos brasileiros, o se-

tor de turismo em Roma e ar-
redores tem investido em ex-
periências personalizadas.
Guias turísticos que falam
português, roteiros adaptados
à cultura brasileira e serviços
de gastronomia com influên-
cias tropicais estão entre as
novidades. "Os brasileiros têm
um perfil de viajante muito
conectado com a experiência,
e nós estamos preparados
para oferecer isso. De passeios
pelas catacumbas às vilas ar-
queológicas, tudo pode ser
ajustado para atender às ex-
pectativas desse público", des-
taca Edna Costa, guia turística
em Roma.

Religião e turismo: um
mercado em ascensão

A dimensão religiosa do
Jubileu também tem impul-
sionado as viagens de grupos
de peregrinos brasileiros, or-
ganizados por dioceses e agên-
cias especializadas. Em muitos
casos, esses roteiros incluem
missas especiais e audiências
com o papa Francisco, além
de visitas aos santuários e
igrejas mais importantes de
Roma. "A peregrinação é um
momento de fé e conexão pes-
soal, mas também de encontro
com a história viva do cris-
tianismo", comenta o padre

Leonardo Monteiro, que lide-
ra um grupo do Pará.

Esse segmento específico
do mercado turístico tem visto
expansão significativa, com
uma crescente procura por
pacotes que combinam a ex-
periência religiosa com atra-
tivos culturais e gastronômi-
cos. Os custos mais acessíveis,
impulsionados pelo fortaleci-
mento do real frente ao euro
em 2024, e programas como
o "Voa Brasil", que subsidia
bilhetes aéreos para brasilei-
ros, também têm desempe-
nhado papel crucial no au-
mento do fluxo turístico.

Projeções para o turismo
brasileiro em 2025

O Jubileu de 2025 acontece
em um momento de retomada
e crescimento do turismo bra-
sileiro no exterior. Dados do
Ministério do Turismo indi-
cam que, em 2024, Roma foi
um dos destinos preferidos
dos brasileiros, e a tendência
é que esse número cresça ain-
da mais no ano jubilar. Além
disso, a modernização dos
aeroportos brasileiros, com
mais de 30 novos terminais
entregues ou requalificados
no último ano, tem facilitado
as conexões internacionais.
(Especial para O Hoje)
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Negócios

Com o Ano Jubileu,
o Vaticano espera
receber 32 milhões
de turistas em 2025

Roma é o segundo principal
destino turístico dos brasileiros

Basílica de São
Pedro no
Vaticano 
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Concursos

Otávio Augusto

Os resultados do primeiro
Concurso Público Unificado da
Justiça Eleitoral, o TSE Unifi-
cado, foram publicados na
quarta-feira (15). O certame
visa preencher 412 vagas dis-
tribuídas entre o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) e 26 Tri-
bunais Regionais Eleitorais
(TREs). Os salários iniciais va-
riam entre R$ 8.529,65 e R$
13.994,78.

A banca organizadora, Ce-
braspe, divulgou os resultados
finais das provas objetivas para
todos os cargos e o resultado
provisório da prova discursiva
para analista judiciário. Além
disso, houve convocação para
o teste de aptidão física, ex-
clusivo para agentes da polícia
judicial, e para procedimentos
de verificação de candidatos
que concorreram às vagas re-
servadas para negros, indíge-
nas e pessoas com deficiência.

Distribuição das vagas e
etapas do concurso

O concurso oferece 412 va-
gas imediatas, além de forma-
ção de cadastro reserva. As
oportunidades são destinadas
a cargos de técnico e analista
judiciário, abrangendo áreas
administrativas, judiciárias e

de apoio especializado. A dis-
tribuição das vagas inclui:

Área administrativa: técnico
e analista com formação em
qualquer área;

Apoio especializado: cargos
em tecnologia da informação,
engenharia, medicina, estatís-
tica, entre outros;

Área judiciária: vagas ex-
clusivas para graduados em
Direito.

Os salários variam confor-
me o cargo. Técnicos judiciários

recebem R$ 8.529,65, exceto
para a especialidade de agente
da polícia judicial, cujo salário
é de R$ 9.773,56. Já os analistas
judiciários têm salário inicial
de R$ 13.994,78.

As provas objetivas e dis-
cursivas ocorreram em dezem-
bro de 2024. De acordo com o
cronograma, o resultado final
do concurso será divulgado
em junho de 2025, e as no-
meações estão previstas para
julho do mesmo ano.

Convocações para 
etapas complementares

Candidatos que concorre-
ram às vagas reservadas foram
convocados para procedimen-
tos específicos, como a avalia-
ção biopsicossocial e o processo
de heteroidentificação. Já os
candidatos ao cargo de agente
da polícia judicial realizarão
o teste de aptidão física, com
previsão de resultado provi-
sório em fevereiro de 2025.

Candidatos às vagas de ana-

lista judiciário podem acessar
as imagens de suas provas dis-
cursivas e os espelhos de ava-
liação para interpor recursos.
O prazo para envio de recursos
será de 16 a 17 de janeiro de
2025. O edital final da prova
discursiva está previsto para
12 de fevereiro de 2025.

Inscrições e concorrência
O TSE Unificado registrou

637.655 inscrições homologa-
das. Para o cargo de técnico ju-
diciário, foram 344.004 candi-
datos. Já para analista judiciário,
foram 293.651 inscrições. Essa
alta demanda reflete a atrati-
vidade das condições ofereci-
das, incluindo estabilidade e
remuneração competitiva.

Procedimentos 
adicionais e calendário

Recursos contra o resul-
tado provisório das provas
discursivas: de 16 a 17 de ja-
neiro de 2025.

Divulgação do resultado fi-
nal das discursivas: 12 de fe-
vereiro de 2025.

Publicação do resultado do
teste de aptidão física: 19 de
fevereiro de 2025.

A Justiça Eleitoral destaca
a relevância desse processo
seletivo, que busca reforçar
os quadros das instituições
regionais e nacionais. Mais
informações e acesso aos edi-
tais podem ser conferidos na
página do concurso no site
do Cebraspe. (Especial para
O Hoje)

Os salários iniciais
variam entre 
R$ 8.529,65 e 
R$ 13.994,78

TSE divulga resultado do 
concurso unificado com 412 vagas 

Provas foram aplicadas
em dezembro de 2024
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